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Fertilidade do solo, estoque de serrapilheira e sua decomposição após implantação 

de leguminosas arbustivo-arbóreas em pastagem 

 

Resumo: As pastagens formam a base da pecuária brasileira e sofrem degradação em  

larga escala. Uma das principais causas desta degradação é deficiência nutricional, em 

particular de nitrogênio. A introdução de leguminosas  fixadoras de nitrogênio é uma das 

principais alternativas para resolver este problema. A leguminosa, além de fixar N, 

aumenta a ciclagem de nutrientes. Este trabalho teve como objetivo avaliar as 

características da fertilidade do solo, composição química e decomposição da 

serrapilheira em pastagens de braquiária (Brachiaria decumbens) após a introdução de 

leguminosas arbustivas e arbóreas forrageiras. Para isso, foram realizadas avaliações em 

um experimento de campo, instalado em julho de 2008, com sabiá (Mimosa 

caesalpiniifolia), leucena (Leucaena leucocephala), mororó (Bauhinia cheilantha) e 

gliricídia (Gliricidia sepium), além de braquiária adubada e não adubada com nitrogênio. 

Em março de 2010 foram coletadas amostras simples de serrapilheira e solo, este aos 0-

10, 10-20 e 20-40 cm de profundidade, em três transectos alternando pontos cobertos por 

gramíneas e leguminosas, totalizando sete amostras compostas por parcela para cada 

profundidade. A serrapilheira foi coletada e separada visualmente em leguminosas, 

gramíneas e não identificado e usada para quantificação dos teores de MS, MO, N, P, C, 

FDA e lignina, enquanto foram determinados os teores de P, K, Ca, Mg,  Al e pH do solo. 

Além disto, foi avaliada a decomposição de braquiária adubada e não-adubada e sua 

mistura com gliricídia em diferentes proporções, avaliada aos 0, 2, 4, 8, 16, 32, 64 e 128 

dias, sendo determinadas as mesmas variáveis da composição química da serrapilheira, 

entretanto expressando seu teores remanescentes. A introdução das leguminosas 

aumentou os teores de N-total na serrapilheira e reduziu as relações C:N, merecendo 

destaque para gliricídia e sabiá, mas este último apresentou elevados teores de lignina. 

Houve efeito significativo da cobertura por leguminosas, sem diferenças entre elas para 

pH e K  na profundidade de 0-10 cm e para estes e Al e m aos 10-20 cm de profundidade. 

Houve aumento as taxas de decomposição da  MO e da ciclagem dos nutrientes (N e P), 

assim como no desaparecimento do FDA e lignina para as misturas com gliricídia em 

comparação com as braquiárias solteiras. A adubação nas braquiárias favoreceu apenas o 

aumento na taxa de desaparecimento da MO. 

 

Palavras-chave: Ciclagem de nutrientes, silvipastoril, leguminosa arbustivo-arbórea.   
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Soil fertility, litter and its decomposition after implantation of shrub-tree legumes 

in pastures 

 

Abstract: Pastures are the foundation of Brazilian cattle raising and suffer large scale 

degradation. One of main reasons for the degradation is nutritional deficiency, 

especially nitrogen. The introduction of nitrogen fixing legumes is one of the main 

alternatives to solve this problem. The legume, besides fixing N, enhances nutrient 

cycling. This work aimed the evaluation of soil fertility characteristics, chemical 

composition and decomposition of litter in signal Grass (Brachiaria decumbens) 

pastures when shrub and tree forage legumes were introduced. To this end, evaluations 

were conducted in a field experiment, which began in July 2008, with “sabiá” (Mimosa 

caesalpiniifolia), leucaena (Leucaena leucocephala), “mororó” (Bauhinia cheilantha) 

and gliricídia (Gliricidia sepium), besides signal grass fertilized or not with nitrogen. In 

March 2010 soil and litter samples were collected, with the soil being collected at 0-10, 

10-20 and 20-40 cm depths, at three transects with alternating grass and legume covers, 

totaling seven compound samples per plot, per depth. Litter was collected and visually 

separated into legume, grass and unidentified, and used for DM, OM, N, P, C, ADF and 

lignin content determinations, while pH, P, K, Ca, Mg and Al contents were determined 

in soil. Besides those, the decomposition of fertilized and non-fertilized signal grass and 

signal grass-gliricidia litter mixtures was evaluated at 0, 2, 4, 8, 16, 32,64  and 128 days, 

with the same variables as the litter, but expressed as remaining contents. Legume 

introduction increase total N contents in litter and reduced C:N ratios, especially for 

gliricídia and “sabiá”, but the latter had high lignin contents. There was a significant 

effect of legume cover, without diference between them for pH and K and 0-10 cm 

depth, and for those and Al and m at 10-20 cm depth. OM disappearance nutrient (N 

and P) cycling rates were increased, as well as ADF and lignin for gliricidia mixtures, 

when compared with signal grass alone. Signal grass fertilization increased only the OM 

disappearance rate. 

 

Keywords: nutrient cycling, tree legumes, gliricídia, agroforestry. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

 

Devido ao custo de produção comparativamente baixo, em grande parte devido a 

sua base em pastagens, a pecuária brasileira é fortemente competitiva, o que tem 

garantido o sucesso na exportação de carnes e leite (Carvalho, 2005; Marcedo, 2009). 

Espécies do gênero Brachiaria têm sido as mais utilizadas, devido ao seu baixo custo de 

produção e, sobretudo graças ao bom crescimento durante a maior parte do ano, 

inclusive no período seco (Costa et al., 2006). 

Segundo o Censo Agropecuário (IBGE, 2006), a área total de pastagens nativas 

e cultivadas no Brasil gira em torno de 172 milhões de ha, o que corresponde a cerca de 

70 % de toda a área agricultável. Neste censo, observou-se que entre 1996 e 2006 houve 

um crescimento do rebanho bovino (12,1 %) concomitante à redução da área de 

pastagens (-10,7 %) dos estabelecimentos agropecuários, indicando um provável 

aumento da produtividade das pastagens, o que permite a liberação dessas áreas para 

outras atividades e diminui a pressão para novos desmatamentos.  

Além disso, ecossistemas de pastagem têm recebido destaque devido a sua 

atuação em favor do sequestro de carbono (Braga, 2006). Segundo a FAO (2009), as 

pastagens podem desempenhar um papel importante para a adaptação e redução da 

vulnerabilidade às mudanças climáticas, visto que funcionam como sumidouros de 

carbono que poderiam exceder os benefícios das florestas, quando usados corretamente. 

Nesse sentido, pesquisadores relatam que sistemas de manejo que promovem o aumento 

da adição de MO e a retenção de C no solo são considerados alternativas importantes 

para aumentar a capacidade de dreno de C-CO2 atmosférico e mitigação do aquecimento 

global (Amado et al., 2001; Bayer et al., 2006). 

Por outro lado, no Brasil, grande parte das pastagens encontra-se em algum grau 

de degradação ou já totalmente degradadas. Em alguns casos, a degradação ocorre mais 

rapidamente devido ao uso de forrageiras não adaptadas às condições de solo, relevo e 

clima do local (Nascimento Júnior et al., 1999). De uma maneira geral o que se percebe 

é que nos primeiros anos após o estabelecimento, a produtividade da pastagem e dos 

animais é alta, entretanto posteriormente ocorre uma queda nessa produtividade, 

promovendo o surgimento de ervas daninhas e áreas de solo descobertas (Boddey et al, 

2004), seguida por erosão e redução na qualidade da água. Em função disto, pastagens 

degradadas são usualmente abandonadas, levando à abertura de novas áreas de 

vegetação nativa para serem ocupadas por pastagens cultivadas (Wilsey et al, 2002).  

http://pt.wikipedia.org/wiki/Brachiaria
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 A imobilização de N por microrganismos do solo devido à alta relação C/N da 

serrapilheira de gramíneas (Urquiaga et al, 1998), além de perdas de N por 

volatilização, erosão, lixiviação, percolação via excreta animal e a não reposição dos 

nutrientes exportação pelos animais, aceleram esse processo de degradação (Boddey et 

al, 2004; Peron & Evangelista, 2004).  

Leguminosas forrageiras aparentam ser uma solução óbvia para o problema de 

disponibilidade limitada de N, pois podem fornecer grandes quantidades de N ao 

sistema solo-planta-animal, melhorando a fertilidade do solo e a sustentabilidade da 

pastagem (Giller & Cadisch, 1995; Cantarutti et al., 2002).  A contribuição pode ser 

feita pela transferência do N fixado para a gramínea, seja pela excreção direta de 

compostos nitrogenados pelas raízes, através das fezes e urina dos animais, ou pela 

decomposição dos nódulos, das raízes e da serrapilheira das leguminosas, o que 

aumenta a capacidade de suporte da pastagem e prolonga sua capacidade produtiva 

(Wearner, 1988; Cantarutti & Boddey, 1997; Dias et al., 2007; Roscher et al., 2008). 

Dessa forma, leguminosas contribuem com a produção animal e têm importância 

crucial, tanto para o aumento da produtividade, quanto para a sustentabilidade das 

pastagens (Barcellos et al.,2008). No entanto, segundo Gomide et al (2006), problemas 

relacionados ao manejo dessas forrageiras podem comprometer o sucesso desse 

consórcio, contribuindo para a baixa persistência dessas plantas quando submetidas ao 

pastejo.  

Diante das dificuldades de manejo do consórcio em pastagens tropicais entre 

gramíneas e leguminosas herbáceas (Barcellos, et al., 2008), existe também a 

possibilidade de uso de espécies arbustivo-arbóreas, em um sistema silvipastoril. Nesse 

sistema ocorre a combinação intencional de árvores, pastagem e gado numa mesma área 

ao mesmo tempo e manejados de forma integrada, para incrementar a produtividade. 

Essa combinação pode contribuir para a utilização racional da área, principalmente as 

formadas em solos de baixa fertilidade natural (Vale, 2004). As espécies arbóreas 

podem melhorar a produção, a qualidade e a persistência das pastagens (Alonzo, 2000; 

Ibrahim et al., 2001; Xavier et al., 2003; Costa et al., 2005), aumentando a 

biodiversidade (Mc Adam et al., 2005; Dias et al., 2006) e promovendo o sequestro de 

carbono (Mc Adam et al., 2005; Macedo et al., 2008). Além desses benefícios, os 

sistemas silvipastoris permitem a melhoria do ambiente para os animais, a 

diversificação da renda da propriedade e a redução do risco (Vale, 2004). Por outro 

lado, muitos pecuaristas consideram que a inviabilidade da implantação de árvores nas 
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pastagens está na dificuldade de introduzir e estabelecer mudas e na perda de áreas, 

trazendo como consequência a diminuição da capacidade de suporte da pastagem 

(Andrade et al., 2002).  

A introdução de espécies leguminosas arbóreas aos sistemas silvipastoris tem 

sido intensamente estudada (Carvalho & Xavier, 2000; Carvalho et al., 2001; Andrade 

et al., 2002; Sierra et al., 2002; Carvalho et al., 2003; Xavier et al., 2003; Vieira et al., 

2005; Dias et al., 2006;  Moreira et al., 2006; Dias et al, 2007a e 2007b; Oliveira et al., 

2010). Entretanto, o sucesso da introdução dessas plantas nesses sistemas depende da 

velocidade de crescimento, do grau de aceitação pelos animais, e da capacidade de 

competir com as gramíneas (Ash, 1990; Hindrichsen et al.,2004). Exemplos de sucesso 

foram verificados nos trabalhos de Dias et al. (2007a e 2007b), nos quais foram 

selecionadas espécies de leguminosas arbóreas que se estabeleceram com sucesso nas 

pastagens a partir de mudas sem proteção na presença do gado.  

A presença dessas árvores e arbustos na pastagem influencia a ciclagem de 

nutrientes (Carvalho et al., 1994; Froufe, 1999; Menezes et al., 2002). Segundo Sanchez 

(1995), a presença de árvores pode melhorar a captura e retenção de nutrientes, 

aumentando a produtividade e sustentabilidade desses sistemas. Isso é possível porque 

essas plantas possuem sistemas radiculares capazes de absorver e reciclar nutrientes do 

solo em horizontes mais profundos, depois depositados na superfície na forma de 

serrapilheira (Menezes e Salcedo, 1999; Tiessen et al, 2003). Além disso, algumas das 

gramíneas mais usadas para a formação de pastagens no Brasil, como Brachiaria 

decumbens e B. brizantha, podem apresentar melhor desempenho quando cultivadas sob 

sombra moderada, do que a pleno sol (Carvalho et al., 2001). Nesse sentido, Dias 

(2005) observou que o aumento da disponibilidade de forragem, na maioria dos casos, 

tem sido obtido em condições de sombreamento moderado e onde o nível de nitrogênio 

no solo da pastagem é baixo, sugerindo um possível aumento na disponibilidade de N 

para as forrageiras nessas áreas.  

Estudos indicam que as plantas influenciam a composição da  

 comunidade decompositora do solo, não só pela variação da quantidade de serrapilheira 

acumulada, mas também da qualidade (Wardle et al., 2006). O estudo da deposição e 

decomposição da serrapilheira é de fundamental importância para o entendimento da 

ciclagem de nutrientes em sistemas silvipastoris (Tiessen et al., 2003). Em pastagens 

manejadas extensivamente em áreas tropicais, a dinâmica da serrapilheira influencia na 

persistência e produtividade da pastagem (Boddey et al, 2004), visto que, de uma 
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maneira geral, a quantidade de nutrientes disponibilizados pela serrapilheira está 

relacionada à composição química e velocidade de decomposição desse material, da 

precipitação, temperatura, dos agentes decompositores e da qualidade do sítio (Ferreira 

et al., 2001). e da serrapilheira (Pereira et al., 1997). Quando o teor de lignina e a 

relação C/N são altos, acima de 30, a decomposição da serrapilheira é mais lenta, 

reduzindo a disponibilidade de N no solo. Essa relação C/N superior a 30 limita o 

crescimento da população microbiana, que apresenta, em média, relação C/N de 10:1 

Em relações C/N no intervalo de 20 a 30:1 ocorre um equilíbrio entre dois processos 

(Tian, 1992; Sá, 1999). 

Vários autores observaram aumento na fertilidade do solo, com o uso de 

espécies fixadoras de N, principalmente na área próxima ao caule das árvores (Oliveira 

et al., 2000; Andrade et al., 2002, Chaturvedi & Das, 2002; Denich et al., 2005; Nyadzi 

et al., 2006; Dias et al., 2007a; Pandey, 2007; Kimaro et al., 2008). Já foi verificado que 

as gramíneas são mais eficientes na remoção de cátions monovalentes do solo, 

(Malavolta, 1981; Marschner, 1995), enquanto que as leguminosas, os divalentes 

(Moreira et al., 2005; Silva et al, 2010) e isso pode interferir nas proporções absorvidas 

por essas culturas e consequentemente nos teores encontrados no solo.  Nesse sentido, 

Nascimento et al. (2003), avaliando o efeito de doze espécies de  leguminosas na 

composição química de um solo degradado, verificaram uma diminuição da acidez do 

solo e elevação dos teores de nutrientes no solo, principalmente o potássio  e o 

magnésio  na profundidade de 0 - 10 cm. Barreto & Fernandes (2001), testando o 

cultivo de gliricídia e leucena em alamedas de tabuleiros costeiros, também perceberam 

uma elevação no pH e nos teores de cálcio + Magnésio, com a incorporação do material 

vegetal dessas plantas ao solo.  Essa alterações no solo promovidas pelas leguminosas 

favorecem uma maior disponibilidade de nutrientes, não só para as mesmas, mas 

também para as gramíneas acompanhantes, favorecendo uma maior sustentabilidade 

dessas pastagens. 

 A taxa de deposição e decomposição de serrapilheira, bem como as taxas de 

imobilização e mineralização de nutrientes em pastagens tropicais, são pouco 

documentadas e um maior entendimento dessas respostas/processos é crítico para o 

entendimento da biologia fundamental do sistema solo-planta-animal em pastagens. 

Essas informações irão guiar práticas de manejo para produtores, permitindo a 

persistência da pastagem, evitando a degradação da mesma, resultando numa maior 

contribuição dos ecossistemas de pastagens para a sociedade como um todo.  
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Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar as características da fertilidade do 

solo, composição química e decomposição da serrapilheira em pastagens de braquiária 

após a implantação de leguminosas arbustivas e arbóreas forrageiras. 
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ESTOQUE DE SERRAPILHEIRA E FERTILIDADE DO SOLO EM 

PASTAGENS APÓS IMPLANTAÇÃO DE LEGUMINOSAS ARBUSTIVAS E 
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Estoque de serrapilheira e fertilidade do solo em pastagens após implantação de 

leguminosas arbustivas e arbóreas forrageiras 

 

Resumo: As pastagens formam a base da pecuária brasileira, e sofrem de degradação em 

larga escala, em grande parte por deficiência de nitrogênio. O consórcio com leguminosas 

fixadoras de nitrogênio pode apresentar outros efeitos na fertilidade do solo, como 

acidificação ou retirada de nutrientes de camadas mais profundas do solo para as mais 

superficiais. Assim, este trabalho visou avaliar as características do estoque de 

serrapilheira e a fertilidade do solo, em pastagens de braquiária (Brachiaria decumbens) 

após implantação de leguminosas arbustivas e arbóreas forrageiras. Para isso, foram 

realizadas avaliações em um experimento de campo, implantado em julho de 2008, com 

sabiá (Mimosa caesalpiniifolia), leucena (Leucaena leucocephala), mororó (Bauhinia 

cheilantha) e gliricídia (Gliricidia sepium), além de braquiária adubada e não adubada 

com nitrogênio. Em março de 2010 foram coletadas amostras de solo e serrapilheira aos 

0-10, 10-20 e 20-40 cm de profundidade, em três transectos alternando pontos cobertos 

por gramíneas e leguminosas, totalizando sete amostras compostas por parcela, para 

determinação de pH, P, K, Ca, Mg e Al no solo e SB, t e m foram calculados. A 

serrapilheira foi separada visualmente em leguminosas, gramíneas e não identificado e 

usada para quantificação de MS, MO, N, P, C, FDA e lignina. A introdução das 

leguminosas aumentou os teores de N-total na serrapilheira e reduziu as relações C:N, 

merecendo destaque para gliricídia e sabiá, mas este último apresentou elevados teores 

de lignina. Houve efeito significativo da cobertura por leguminosas, sem diferenças 

entre elas para pH e K  na profundidade de 0-10 cm e para estes e Al e m aos 10-20 cm 

de profundidade. 

 

 

Palavras-chave: Nutrientes, leguminosas arbóreas, silvopastoril 
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Litter and soil fertility after shrub-tree legumes implantation in pasture 

 

Abstract: Pastures are the basis of Brazilian cattle raising and suffer large scale 

degradation, in large part due to nitrogen deficiency. Consortium with nitrogen fixing 

legumes may show other soil fertility effects, as acidification and removal of nutrients 

from lower soil layers to more superficial ones. This work aimed to evaluate soil 

fertility in signal grass (Brachiaria decumbens) pastures during forage shrub and tree 

legumes implantation. To this end, evaluations were conducted in a field experiment, 

implanted in July 2008, with “sabiá” (Mimosa caesalpiniifolia), leucaena (Leucaena 

leucocephala), “mororó” (Bauhinia cheilantha) and gliricídia (Gliricidia sepium), 

besides nitrogen fertilized and non-fertilized signal grass. In March 2010 soil and litter 

samples were collected at 0-10, 10-20 and 20-40 cm of depth in three transects in grass 

and legume covered points, totaling seven compound samples per plot, for pH, P, K, Ca, 

Mg and Al contents determination and sum of basis, basis and aluminum saturation 

calculation. Litter was visually separated into legume, grass and unidentified 

components, and MS, MO, N, P, FDA and lignin contents were determined.  Legume 

introduction increased total-N contents, and reduced C:N ratios, specially for gliricidia 

and “sabiá”, although the latter presented high lignin contents. There were significant 

changes due to legume cover, without difference between species, for pH and K, at 0-10 

cm deep, and for those and Al and m at 10-20 cm deep.  

 

Keywords: nutrient, tree legumes, agroforestry. 
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INTRODUÇÃO 

 

Os solos de pastagens no Brasil frequentemente apresentam problemas de 

fertilidade ou física do solo, enquanto os solos de melhor aptidão agrícola são usados 

para culturas de maior valor, como grãos (Macedo, 1999). Devido a isto, em pastagens a 

baixa disponibilidade de nutrientes, principalmente nitrogênio, fósforo e a alta saturação 

por alumínio são os fatores químicos que mais limitam a produção de forragem (Rao et 

al., 1995; Santos et al., 2002). A baixa disponibilidade de nutriente nesses ecossistemas, 

pode estar relacionada a composição do material rejeitado pelo pastejo que retorna ao 

solo, pois esse é um dos aspectos básicos determinantes da manutenção dos níveis de 

fertilidade e de conservação do solo (Heringer & Jacques, 2002). 

A disponibilidade limitada e ciclagem ineficiente de N são apontadas como 

fatores-chave que afetam o declínio da produtividade de pastagens (Dubeux Junior et al, 

2004). Nesse sentido, Dubeux Júnior et al. (2007) comentam que a queda da fertilidade 

em solo sob pastagens está relacionada principalmente com as perdas de nutrientes sem 

que ocorram reposições destes, principalmente de N e P. Segundo Myers & Robbins 

(1991), a deficiência de N é uma das principais causas de degradação das pastagens 

cultivadas com gramíneas e é acentuada quando o manejo da pastagem não favorece a 

ciclagem de nutrientes, mesmo em solos férteis.  

As leguminosas fixadoras de N aumentam a disponibilidade de N, pelo retorno 

através de excreções de animais que as consumirem e também via incorporação de 

material não consumido ao solo, envolvendo liberação tanto pela parte aérea, como 

também pelas raízes (Hakala & Jauhiainen, 2007). Essas plantas também promovem o 

acúmulo de quantidades substanciais de carbono (Kanninen, 2001; Mc Adam et al., 

2005; Macedo et al., 2008), que pode favorecer melhorias nas propriedades físicas e 

químicas do solo, aprimoramento das atividades biológicas e aumento da 

disponibilidade de nutrientes (Hadas et al., 2004; Cayuela et al., 2009).  

Os efeitos de leguminosas arbustivo-arbóreas são maiores em solos de baixa 

fertilidade do que naqueles de fertilidade mediana a alta (Carvalho & Xavier, 2000; 

Alvim et al., 2004). Nesse sentido, vários autores observaram aumento na fertilidade do 

solo, principalmente na área próxima ao caule das árvores (Oliveira et al., 2000; 

Andrade et al., 2002, Chaturvedi & Das, 2002; Denich et al., 2005; Nyadzi et al., 2006; 

Pandey, 2007; Kimaro et al., 2008).  
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Por exemplo, Nascimento et. al. (2003) avaliando o efeito de doze espécies 

leguminosas na composição química de um solo degradado, concluíram que essas 

plantas contribuíram para a diminuição da acidez do solo, elevando o pH no perfil 

estudado, com maiores efeitos na elevação dos teores de potássio e ao magnésio, na 

profundidade de 0 - 10 cm. Já Barreto & Fernandes (2001), testando o cultivo de 

gliricídia e leucena em alamedas de tabuleiros costeiros, perceberam elevação no pH e 

nos teores de Ca + Mg, porém não sendo alteradas a matéria orgânica (MO) e a 

capacidade de troca de cátions (CTC). Essas alterações ocorrem provavelmente porque 

essas plantas possuem sistemas radiculares mais desenvolvidos que são capazes de 

absorver e reciclar nutrientes do solo em horizontes mais profundos, sendo depositados 

na superfície como serrapilheira, que se decompõe formando a Matéria Orgânica do 

Solo (MOS) (Menezes & Salcedo, 1999; Tiessen et al., 2003). 

Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar as características da composição 

química do estoque de serrapilheira e a fertilidade do solo em pastagens de braquiária 

após a implantação de leguminosas arbustivas e arbóreas forrageiras. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Experimento de campo 

A avaliação da composição química da serrapilheira e da fertilidade do solo foi 

realizada em pastos de Brachiaria decumbens implantados no final da década de 1980, 

após introdução de leguminosas arbustivas e arbóreas em julho de 2008, na Estação 

Experimental do Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA), localizada em Itambé-PE, 

(07°25’ S, 35°06’ W, 190 m de altitude). O clima, do tipo AS’ na classificação de 

Köppen, é quente e úmido, com precipitação média de 1.200 mm/ano, temperatura 

média anual de 24º C e umidade relativa média do ar de 80%, com os meses mais 

chuvosos ocorrendo geralmente de abril a julho (IPA, 1994; CPRH, 2003). A 

precipitação media mensal da implantação do experimento à coleta dos materiais para 

analise (Figura 1) foi de 196,53 mm (ITEP, 2011). Os solos predominantes nesta 

Estação são classificados como Argissolo Vermelho-amarelo tb distrófico, com 

horizonte A proeminente de textura média/argilosa e o relevo suave ondulado (Jacomine 

et al, 1973; Embrapa, 2006). 
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Figura 1. Precipitação mensal da estação experimental do IPA-Itambé, no período compreendido entre as 

coletas de solo para caracterização e para avaliação da fertilidade. 

Fonte: ITEP, 2011 

 

Preparo do solo 

Antes da implantação do experimento de campo, foi realizada a caracterização 

da fertilidade do solo nas profundidades 0-10, 10-20 e 20-40 cm (Tabela 1), conforme a 

metodologia descrita pela Embrapa (1997). Após a obtenção desses resultados, realizou-

se a correção da acidez do solo, aplicando-se 1 Mg.ha
-1 

de calcário e posteriormente 

procedeu-se as adubações com 50 Kg.ha
-1

 cada de P2O5 e K2O. 

  

Implantação e condução do experimento de campo 

As leguminosas arbustivas e arbóreas avaliadas são sabiá (Mimosa 

caesalpiniifolia Benth.), leucena (Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit), mororó 

(Bauhinia cheilantha (Bong) Steud) e gliricídia (Gliricidia sepium (Jacq.) Kunthex 

Walp.). As plantas foram multiplicadas mediante a preparação de mudas e inoculadas 

com solução de inoculante específico produzido na UFRPE (Tabela 2), com as estirpes 

recomendadas nacionalmente à época (Sda-Mapa, 2006) e fornecidas pela Embrapa 

Agrobiologia, exceto para o mororó, que é uma espécie não nodulante.  

O transplantio foi realizado quando as mudas apresentavam altura média de 12-

15 cm, em fileiras duplas com espaçamento de 10 m x 1,0 m x 0,5 m. Cada parcela 

mede 660 m
2
 (33 m x 20 m), com três filas duplas de leguminosa por parcela (Figura 2). 
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 Tabela 1. Caracterização do solo da área experimental antes da introdução das espécies leguminosas 

*MO= matéria orgânica; SB= soma de bases; t= CTC efetiva; T= CTC potencial; V= Saturação por bases e 

m= Saturação por Al 

Os dados representam as médias ± desvios padrão de quatro blocos. 

 

Tabela 2 – Estirpes utilizadas para inoculação de leguminosas arbustivo-arbóreas, com base na 

recomendação oficial de estirpes para produção de inoculantes (Sda-Mapa, 2006) 

Leguminosa Estirpe Sinônimos Espécie Fonte 

Sabiá SEMIA 6382 BR 3405 Burkholderia sabiae (Chen et al., 2008) 

Sabiá SEMIA 6410 BR 3451 Burkholderia sp. (Binde et al., 2009) 

Leucena SEMIA 6153 BR 827 Bradyrhizobium japonicum (Binde et al., 2009) 

Leucena SEMIA 6069 DF 10, 

BR 414 

Bradyrhizobium elkanii (Menna et al., 2006) 

Leucena SEMIA 6070 DF 15 Agrobacterium rhizogenes (Menna et al., 2006) 

Gliricidia SEMIA 6168 BR 8801 

LMG 10132 

Rhizobium sp. (Menna et al., 2006) 

Gliricidia SEMIA 6435 BR 8802 Rhizobium sp (Moreira et al., 1998; 

Binde et al., 2009) 

 

Tratamentos e Delineamento Experimental  

Os tratamentos foram distribuídos num delineamento em blocos ao acaso com 

seis tratamentos e quatro repetições, sendo quatro associações gramínea/leguminosa e 

dois tratamentos mantendo braquiária exclusiva, um não adubado (denominado 

braquiária) e o outro com aplicação de 60 Kg.ha
-1

.ano
-1

 de N na forma de uréia 

(denominado braquiária adubada), sendo 30 kg de N aplicados no início do pastejo de 

Características químicas 
Profundidade (cm) 

0-10 10-20 20-40 

pH  5,36 ± 0,29 5,26 ± 0,27 5,16 ± 0,30 

P mg/dm
3
 3,38 ± 1,44 1,92 ± 1,21 0,83 ± 0,7 

Na mmolc/dm
3
 4,83 ± 0,72 4,75 ± 0,56 4,78 ± 0,48 

K mmolc/dm
3
 0,90 ± 0,59 0,77 ± 0,57 0,43 ± 0,22 

Mg mmolc/dm
3
 16,35 ± 6,32 18,27 ± 6,22 12,9 ± 5,19 

Ca mmolc/dm
3
 26,79 ± 8,99 24,21 ± 7,29 20,85 ± 8,75 

Al mmolc/dm
3
 2,78 ± 2,14 3,6 ± 2,69 6,15 ± 5,58 

H+Al mmolc/dm
3
 61,85 ± 8,54 63,88 ± 9,62 66,03 ± 8,69 

MO g kg
-1

 41,47 ± 3,21 48,16 ± 6, 59 41,35 ± 5,73 

SB mmolc/dm
3
 48,88 ± 13,63 47,99 ± 13,51 38,96 ± 13,61 

t mmolc/dm
3
 51,54 ± 12,41 51,6 ± 12,27 45,11 ± 12,38 

T mmolc/dm
3
 110,73 ± 10, 13 111,87 ± 10,12 104,99 ± 10,34 

V % 43,67 ± 9,28 42,66 ± 9,01 36,64 ± 10,2 

m % 6,15 ± 5,44 7,87 ± 6,50 14,84 ± 14,63 
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cada ano (maio de 2009 e março de 2010) e outros 30 kg de N 56 dias após a primeira 

aplicação. 

 

 

Figura 2. Distribuição dos pontos coletados no experimento de campo 

 

Coleta e preparo das amostras de serrapilheira 

A serrapilheira foi coletada em março de 2010, no final da estação seca, para 

análises da composição química. As amostras foram coletadas (Figura 2)  em transectos 

posicionados aos 5, 10 e 15 m (linhas horizontais) do comprimento das faixas de cultivo 

e os pontos coletados foram aos 2,5; 5,5; 11; 16,5; 22; 27,5 e 30,5 m da largura da 

parcela (linhas verticais). Para a análise de dados, os pontos de coleta foram agrupados 

em três distancias das faixas de leguminosas, correspondendo a distancia 0 os três 

pontos posicionados aos 5,5, 16,5 e 27,5 m da largura,  distancia de 2,5 m das faixas de 

leguminosas (2,5 e 30,5 m) e aos 5 m de distancia (11 e 22 m). 

Em cada ponto, a serrapilheira, correspondente ao material vegetal senescente 

(folhas, frutos e ramos) depositado na superfície do solo, foi coletada manualmente com 

o auxílio de uma moldura de 25 ×25 cm e colocada para secar em estufa de aeração 

forçada a 65 
o
C por aproximadamente 72 h. Com as amostras secas, foi realizada a 

separação dos diferentes componentes em leguminosa, gramínea e outros não 

identificados por avaliação visual e quantificação pela pesagem dos mesmos. Diante da 

área conhecida (625 cm
2
 x 3 pontos dos transectos) e do somatório dos componentes 

gramínea e leguminosa de cada ponto, foi possível estimar a quantidade de serrapilheira 

depositada (g/m
2
). Após esta separação, sub-amostras com aproximadamente 30 g do 

material misturado mantendo-se a proporção gramínea/leguminosa correspondente à 

33 m 

2
0
 m
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amostra composta de origem, foram submetidas à trituração em moinhos de facas e 

acondicionada em recipientes para posteriores análises químicas. 

 

Análise da serrapilheira 

Na serrapilheira foram determinados os teores de matéria seca (MS), matéria 

orgânica (MO) conforme Bezerra Neto & Barreto (2004), nitrogênio total (N-total) 

determinado pelo método Kjeldahl; fibra detergente ácido (FDA) e lignina nos tecidos 

vegetais, de acordo com as metodologias descritas em Silva e Queiroz (2002); Carbono 

Orgânico (CO) pelo método descrito por Bezerra Neto & Barreto (2004); e fósforo, 

determinado a partir de extratos preparados com o resíduo mineral proveniente da 

determinação da MO segundo Bezerra Neto & Barreto (2004). Calculou-se a MO 

presente na serrapilheira em kg.ha
-1 

 

Coleta e preparo das amostras de solo 

Foram coletadas amostras de solo com auxilio de trado holandês, nas 

profundidades 0-10, 10-20, 20-40 cm, nos mesmos pontos da coleta de serrapilheira, 

também formando uma amostra composta a cada ponto. Essas amostras secas ao ar, 

destorroadas, peneiradas com peneira de malha 2 mm, para obtenção da terra fina seca 

ao ar (TFSA) conforme metodologia da Embrapa (1997) e em seguida, acondicionadas 

em sacos plásticos, os quais permaneceram fechados até o momento das análises. 

 

Análise do Solo 

As amostras de solo foram analisadas conforme metodologias descritas no 

manual da Embrapa (1997), determinando-se o pH em água (relação 1:2,5); K, Na e P 

foram extraídos com Mehlich-1, aferido por fotometria de chama (Na e K) e  por 

espectrofotometria UV-VIS (P), enquanto Ca, Mg, e Al foram extraídos com KCl e 

dosados por espectrofotometria de absorção atômica (Ca e Mg) e por titulação (Al). 

Com base nestes teores, foi possível estimar a soma de bases trocáveis (SB), que 

corresponde a soma das bases Ca
2+

, Mg
2+

, K
+
 e Na

+
, a capacidade de troca de cátions 

efetiva (t), que corresponde a soma do valor SB com o teor de Al3+ trocável e a 

saturação pelo íons Al (m) no complexo de troca), que é a razão entre o Al trocável e a 

CTC efetiva.  
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Análise Estatística 

Os dados foram inicialmente avaliados quanto à necessidade de transformações 

e eliminações de outliers utilizando o Guided Data Analysis procedure do SAS, sendo 

seguidas as suas recomendações. As análises estatísticas foram realizadas utilizando-se 

GLM do SAS (SAS Inst. Inc., 1999), considerando um esquema em faixas, com a 

parcela principal os tratamentos de braquiária em consórcio com as leguminosas e 

faixas formadas pelas três classes de distância entre leguminosa e gramínea. Foi 

realizado teste de contraste ortogonal entre os tratamentos com braquiária solteira em 

contrapartida aos com o consórcio com leguminosas e entre os tratamentos de braquiária 

solteira com e sem adubação nitrogenada, ao nível de significância de 5%. Os 

tratamentos com leguminosa foram analisados separadamente após a análise dos 

contrastes, utilizando as mesmas transformações e eliminações de outliers da fase 

anterior, sendo aplicado o teste de Tukey ao nível de 5% de significância pelo 

procedimento LSMeans quando apropriado.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na quantificação e avaliação da composição química da serrapilheira existente, 

constataram-se interações significativas (p<0,05) entre as espécies e as distâncias 

avaliadas nas variáveis MO total, concentração de N total, FDA, Lignina, proporção de 

leguminosas, relação C:N e conteúdo de N, enquanto para concentração de C, P, 

conteúdo de P, relações C:P e lig:N só foram encontrados efeitos isolados para as 

distancias avaliadas. 

A proporção média de leguminosa na serrapilheira foi afetada tanto pela posição 

amostrada quanto pela espécie introduzida, verificando-se que todos os tratamentos 

apresentando maiores percentuais de leguminosas na distancia 0 e menores nas 2,5 e 5 

m, contudo esses últimos não diferiram entre si. O sabiá apresentou maior proporção de 

leguminosas em todas as distâncias avaliadas, não diferindo dos tratamentos gliricídia e 

mororó apenas na faixa das leguminosas (Tabela 3). Apesar da deposição de 

serrapilheira dessas leguminosas influenciarem mais a região sob a copa, no sabiá há 

indícios de que essa deposição também possa contribuir para alterações nas áreas 

adjacentes, devido a sua participação na composição da serrapilheira nessas áreas 

quando comparada as demais leguminosas.  
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As maiores quantidades de MO da serrapilheira existentes nas faixas de 

leguminosas foram observados nos pontos cobertos por sabiá (2,42 Mg ha
-1

), que não 

diferiu dos pontos cobertos por braquiária (a 2,5 e 5 m) no mesmo tratamento, enquanto 

que os demais tratamentos apresentaram massa de serrapilheira menor nas faixas de 

leguminosas, indicando maiores estoques nas faixas de braquiária. As faixas cobertas 

por gliricídia (1,72 Mg ha
-1

) não diferiam das cobertas pelo sabiá (2,42 Mg ha
-1

), 

indicando que essas duas leguminosas foram as que mais depositaram material morto 

sobre o solo (Tabela 3).  

O elevado acúmulo de serrapilheira das gramíneas em relação às leguminosas 

deve-se ao metabolismo do tipo C4, o qual é bastante eficiente na produção de 

fotoassimilados (Dias Filho, 2007), o que repercute na produção de fitomassa (Braz et 

al., 2005) e consequentemente na deposição de material ao solo. Além disso, a elevada 

relação C:N dessas gramíneas dificulta a decomposição desse material, favorecendo 

maiores acúmulos de serrapilheira disponível. Os valores encontrados nas faixas de 

braquiárias superam os 1,58 Mg ha
-1

 encontrados por Santos et al (2007) em pastagens 

de B. decumbens de 20 anos de cultivo, porém neste trabalho a pastagem encontrava-se 

em avançado estágio de degradação, devido ao manejo de extração ao longo dos anos, 

apresentando baixos teores de P no solo, o que pode ter promovido os menores 

acúmulos de serrapilheira.  

Os baixos valores nos pontos cobertos por mororó ocorreram provavelmente 

devido a sua menor taxa de crescimento já observada no início do experimento por Silva 

et al. (2009), o que comprometeu sua persistência e consequentemente a produção de 

biomassa na parte aérea. Na leucena, foi observado um maior consumo pelos animais da 

parte aérea dessas plantas, enquanto na gliricídia e sabiá quase não houve consumo, 

podendo esse ser o principal fator determinante para os baixos conteúdos de 

serrapilheira existente na leucena. A quantidade de serrapilheira depositada na 

superfície do solo, especialmente nos pontos cobertos por essa leguminosa foi de apenas 

1,38 Mg ha
-1

, mas quando considerada apenas a participação dela na composição dessa 

serrapilheira, esse valor torna-se bem menor. Diferente de Bertalot et al. (2004) que, 

apesar de considerar o desenvolvimento vegetativo baixo em seu experimento, 

observaram na leucena em monocultivo e sem animais uma média de 1,39 Mg ha ano
-1

.  

A quantidade mais elevada de serrapilheira na gliricídia e sabiá, pode estar 

associada também ao maior crescimento em relação às demais leguminosas, o que  

contribuiu para a maior produção e deposição de biomassa. Estas espécies, em especial 
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o sabiá, são conhecidas por depositarem grande quantidade de serrapilheira ao solo, 

onde as maiores deposições ocorrem entre março e julho (Andrade et al., 2000; Costa et 

al., 2004; Freire et al., 2010a). Costa et al. (2004) observaram uma deposição anual de 

3,3 Mg ha ano
-1

 na gliricídia e 8,8 Mg ha ano
-1

 no sabiá, o que sugere maiores acúmulos 

de serrapilheira existente para o sabiá. Isso também pode ser observado neste trabalho 

ao analisar a quantidade de serrapilheira encontrada considerando as proporções dessas 

leguminosas (Tabela 3), as contribuições seriam 0,44 e 1,56 Mg ha
-1 

respectivamente 

para gliricídia e sabiá, confirmando a superioridade do sabiá.   

Além desses autores, Ferreira et al. (2007) e Freire et al. (2010a) verificaram em 

bosque de sabiá acúmulos de 8,91 Mg ha
-1

 e 6,4 Mg ha
-1

 de serrapilheira, que são 

valores bastante superiores aos encontrados. É importante ressaltar a diferença no 

manejo das plantas, em monocultivo desenvolvido nestes artigos, e filas duplas 

intercaladas na pastagem nos anos iniciais de crescimento, no presente trabalho. Além 

disso, esses valores foram estimados a partir de avaliações mensais, enquanto que o 

presente estudo foi realizado apenas no final do período seco. 

 

Tabela 3. Proporção de leguminosas e MO total da serrapilheira existente de pastagens de braquiária 

consorciada com leguminosas forrageiras . 

DISTÂNCIA LEUCENA GLIRICIDIA MORORÓ SÁBIA CV 

m -------------------Proporção de leguminosas (dag kg
-1

)------------------  

0 5,18Ab 25,60Aa 21,4Aa 64,48Aa 

20,28 2,5 0,66Bb 1,77Bb 0,47Bc 3,66Ba 

5 0,99ABc 0,99Bbc 1,63Bb 4,12Ba 

 -------------------------------MO total (Mg ha
-1

)----------------------------  

0 1,38Bb 1,72Bab 1,09Bb 2,42Aa 

13,58 2,5 3,10Aa 3,00Aa 2,69Aa 3,34Aa 

5 2,70Aa 2,72Aa 2,49Aa 2,82Aa 

Letras iguais não há diferença significativa pelo teste de Tukey a 5 % de probabilidade, minúsculas no 

mesmo ponto sob diferentes espécies e maiúsculas entre os pontos na mesma espécie. 

 

Os teores de N-total apresentaram interação entre os pontos e as espécies 

introduzidas, variando significativamente entre as espécies apenas nas faixas de 

leguminosas, sendo observado uma elevação nos teores deste elemento em relação às 

faixas de braquiárias. Entre as espécies a que apresentou um menor teor na serrapilheira 

foi o mororó (8,1 g kg
-1

) e os maiores foram sabiá e gliricídia (12,3 e 11,4 g kg
-1

), 

enquato a leucena (9,7 g kg
-1

) não diferiu  de nenhum dos tratamentos (Tabela 4). Os 

elevados teores de N-total no sabíá, somada a maior massa de serrapilheira depositada,  

permitiram maiores conteudos de N presente nas faixa cobertas pela mesma em relação 

as demais leguminosas, não diferindo apenas da gliricídia. Os conteúdos de N nas faixas 



SILVA, A. B. Fertilidade do solo, estoque de serrapilheira e sua decomposição após... 

 

34 

 

com sabiá diferiu da serrapilheira a 5 m de distancia da leguminosa, mas não aos 2,5 m, 

o que sugere uma contribuição lateral do sabiá com o aporte deste nutriente via 

serrapilheira (Tabela 4). 

Os baixos teores de N-total no mororó podem ser explicados pelo fato dela ser 

uma leguminosa não nodulante (Freitas et al., 2005). Entretanto, apesar da não diferente 

a média observada sob esta leguminosa foi cerca de 35% maior do que a encontrada em 

um dos pontos cobertos pela braquiária (2,5 m), o que indica a necessidade de maiores 

estudos quanto a esse aumento nos teores de N promovidos por essa espécie. Alem 

disso, essa espécie apresenta elevados teores de proteínas, que podem variar de 9,7 a 

20,7 dag kg
-1

 dependendo do estádio vegetativo (Araújo Filho et al., 2002), o que 

reforça a necessidade de maiores estudos. Além disto, o mororó pode ter um 

participação de até 36 %  na dieta do gado, principalmente no período seco, já que 

mantém as folhas verdes por longo tempo (Moreira et al., 2006).  

Os teores de N-total encontrados na serrapilheira da leucena foram inferiores aos 

observados por Bertalot et al. (2004), que obtiveram médias de 1,6 a 2,9 dag kg
-1

,  

variando conforme a estação do ano, contra 0,96 dag kg
-1

 encontrada neste trabalho. 

Esses baixos valores ocorrem provavelmente devido a menor proporção da leguminosa 

na liteira, somada ao efeito diluição do material de gramínea presente na serrapilheria 

coletada. Costa et al. (2004), avaliando o aporte de nutrientes pela serrapilheira em uma 

área degradada e revegetada com leguminosas arbóreas, verificaram que os teores de N 

na gliricídia foram superiores ao do sabiá, porém apenas no componente folha. 

Entretanto, no presente estudo, deve-se considerar que o material avaliado tratou-se de 

mistura, logo verificou-se que apesar de não apresentarem diferenças significativas, a 

proporção de sabiá apresentou maiores médias em relação a glirícídia, indicando maior 

porporção de leguminosa na primeira, o que pode ter reduzido os terores de N  na 

serrapilheira da gliricídia em detrimento a do sabiá. Além disso, os teores de lignina no 

sabiá, foram elevados o que pode ter dificultado a disponibilização do N presente nesse 

material. Apesar do incremento nos teores de N nos pontos cobertos por leguminosas, 

esses teores ainda são inferiores ao valor crítico (1,74 dag kg
-1

) para que haja 

mineralização líquida desse nutriente (Palm, 1995). 

Em todos os tratamentos a relação C:N da serrapilheira foi menor nas faixas das 

leguminosas, com médias de 42,0, 44,6, 49,0 e 58,8 para sabiá, gliricídia, leucena e 

mororó contra 80,1 e 83,2 respectivamente paras a faixa de gramínea nos pontos  2,5 e 5 

m, os quais não apresentaram direrenças significativas, tanto entre as distâncias, quanto 
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entre os tratamentos (Tabela 4). As maiores diferenças foram observadas no sabiá e 

gliricídia, especialmente o primeiro, com as relações C:N nas faixas de gramínea 

praticamente o dobro das encontradas sob leguminosa. As elevadas relações no mororó 

e leucena podem ter ocorrido em função das menores proporções de leguminosa 

presentes nestes tratamentos.  

 

Tabela 4. N-total, conteúdo de N e Relação C:N da serrapilheira existente de pastagens de braquiária 

consorciada com leguminosas forrageiras. 

DISTANCIA LEUCENA GLIRICIDIA MORORÓ SÁBIA CV 

m --------------------------------------N-Total (g kg
-1

)----------------------------------  

0 9,69Aab 11,40Aa 8,14Ab 12,35Aa  

2,5 5,96Ba 5,79Ba 5,29Ba 6,42Ba 12,06 

5 5,64Ba 5,72Ba 6,34ABa 5,32Ba  

 ---------------------------------Conteúdo de N (kg ha
-1

)-----------------------------  

0 12,91Abc 18,80Aab 8,76Ac 29,32Aa  

2,5 18,08Aa 17,19Aa 14,11Aa 21,31Aa 14,76 

5 14,79Aa 15,44Aa 15,23Aa 14,82Ba  

 ----------------------------------------Relação C:N-----------------------------------  

0 48,99Bab 44,62Bab 58,83Ba 42,05Bb  

2,5 77,29Aa 82,14Aa 88,93Aa 72,26Aa 5,34 

5 81,87Aa 86,53Aa 75,79ABa 88,53Aa  

Letras iguais não há diferença significativa pelo teste de Tukey a 5 % de probabilidade, minúsculas no 

mesmo ponto sob diferentes espécies e maiúsculas entre os pontos na mesma espécie. 

 

A relação C:N está relacionada com o grau de recalcitrância dos substratos no 

processo de decomposição (Gama-Rodrigues et al., 2007), logo a redução nessa relação 

favorece uma maior decomposição dos resíduos e contribui para o equilíbrio entre a 

mineralização e a imobilização dos nutrientes. Porém, os valores encontrados ainda são 

considerados altos, pois segundo Sá (1999) este equilíbrio ocorreria entre 20-30:1 e, 

quando superior a 30:1, o nitrogênio ficaria imobilizado e como consequência haveria 

uma redução na disponibilidade de N no solo. Essa redução na relação C:N foi 

observada em quase todos os pontos cobertos por leguminosas, principalmente na 

gliricídia e sabiá, onde essas relações ficaram próximas dos 45 e 42:1 que, apesar de 

relativamente alta, pode ser entendida como um ganho considerável quando comparadas 

com as relações encontradas nos pontos com apenas braquiárias (82:1 e 88:1). 

Apenas o sabiá promoveu elevação nos teores de FDA, de tal modo que a média 

dos pontos cobertos pelas mesmas foi de 76 dag kg
-1

 superior a média das  gramíneas  

aos  2,5 e 5 m que foram de 61, 1 e 61,5 dag kg
-1

 (Tabela 5 ).  

O teor de lignina também apresentou interações significativas, variando entre as 

distâncias apenas no sabiá, onde os maiores teores de lignina foram observados nos 
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pontos correspondentes a faixa da leguminosa, com média de 38,1 dag kg
-1

 enquanto 

que nos pontos cobertos por braquiária foram observados 21,9 e 19,1 dag kg
-1

 

respectivamente aos 2,5 e 5 m  de distancia das leguminosas (Tabela 5) Por outro lado, 

não foram verificadas interações na relação lignina:N (Tabela 6), apenas efeito isolado 

das distâncias avaliadas provavelmente pelos tratamentos, de uma maneira geral, 

apresentarem comportamento semelhantes, no que diz respeito aos teores de N  e  teores 

de lignina.  

 

Tabela 5. FDA e Lignina da serrapilheira existente de pastagens de braquiária consorciada com 

leguminosas forrageiras. 

DISTANCIA LEUCENA GLIRICIDIA MORORÓ SÁBIA CV 

m --------------------------------------FDA (dag kg
-1

)----------------------------------  

0 60,56Ab 62,71Ab 58,71Ab 76,52Aa  

2,5 61,4Aa 59,91Aa 59,23Aa 61,09Ba 1,58 

5 59,25Aa 63,45Aa 58,79Aa 61,56Ba  

 --------------------------------------Lignina (dag kg
-1

)----------------------------------  

0 19,76Abc 24,22Ab 19,28Ac 38,1Aa  

2,5 19,81Aa 20,36Aa 19,74Aa 21,87Ba 5,09 

5 19,77Aa 20,19Aa 20,83Aa 19,15Ba  

Letras iguais não há diferença significativa pelo teste de Tukey a 5 % de probabilidade, minúsculas no 

mesmo ponto sob diferentes espécies e maiúsculas entre os pontos na mesma espécie. 

 

Elevados teores de FDA indicam maior proporção dos componentes fibrosos 

resistentes, como pentosanas, celulose, lignina e cutina (Van Soest, 1994), o que pode 

dificultar a decomposição desse material, indicando menor qualidade da serrapilheira do 

sabiá em relação aos demais. Esses altos teores tanto de FDA, quanto de lignina 

encontrados no sabiá podem estar relacionados a maior deposição de ramos 

provenientes das arvores, visto que nessa espécie as folhas acumuladas podem 

representar apenas 65 % da serrapilheira, conforme observado  por Ferreira et al. (2007) 

em um bosque de sabiá em Itambé-PE, ou até 57% (Fernandes et al., 2006). Valores 

elevados de lignina encontrados no sabiá podem dificultar a decomposição da 

serrapilheira, pois a lignina é um dos principais fatores que influenciam esse processo 

(Aita & Giacomine, 2003) e, consequentemente, a liberação de nutrientes para o solo. 

Em relação aos teores de CO na serrapilheira (Tabela 6), não foi observado 

nenhuma interação significativa, apenas um eféito generalizado da implantação das 

leguminosas com maior teor nos pontos cobertos pelas leguminosas, entretanto não 

houve diferenças siginificativas entre as distâncias. Verificaram-se as médias de  43,0, 

41,5 e 42,3 dag kg
-1

  respectivamente para a faixa de leguminosas e as faixas de 

gramineas nas distâncias 2,5 e 5 m, enquanto Andrade et al. (2002) avaliando o efeito de 
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árvores isoladas de baginha (Stryphnodendron guianense (Aubl.) Benth.), não 

encontraram diferenças entre os teores encontrados na serrapilheira depositada sob a 

copa das arvores (53,40 dag kg
-1

) e a pleno sol (49,50 dag kg
-1

). Isso pode ser um 

resultado da maior precisão do presente trabalho, visto que a diferença em termos 

médias é maior no trabalho desses autores. 

Os teores de P (Tabela 6 ) apresentaram apenas efeito isolado da distancia, 

verificando-se que nas faixas de leguminosas a a concentração de P da serrapilheira 

estava mais elevada (0,36 g kg
-1

) quando comparados aos cobertos por gramíneas (0,28 

e 0,26 g kg
-1

,
 
respectivamente para 2,5 e 5 metros), o mesmo ocorrendo para conteúdo 

de P e relação C:P. O conteúdo foi maior para os pontos cobertos por gramíneas, 

provavelmente  devido a quantidade de serrapilheira depositáda nessas faixas ser 

superior as leguminosas, enquanto a relação C:P foi menor na faixa das leguminosas, 

porem não diferindo da distancia de 2,5 m. Neste sentido, Perin (2006) avaliando o 

acúmulo de nutrientes na parte aérea de crotalária, milheto solteiros e consorciados 

(crotalária + milheto), também verificaram que não houve diferenças entre os teores de 

P encontrados nos três materiais de cobertura. A ausência de variação nesses parâmetros 

relacionados ao fósforo em função das espécies implantadas pode estar relacionada aos 

baixos teores encontrados no solo, já observados na caracterização do solo (Tabela 1). 

Vale salientar que a realização da coleta no final do período seco pode ter 

comprometido a disponibilidade deste nutriente no período (Malavolta, 1980; Grant et 

al.,2001), já que os baixos teores encontrados no solo podem favorecer uma maior 

mobilidade desse elemento na planta (Marshner, 1995) e conseqüentemente menores 

teores no material senescente, assim como verificado nos estudos de Balieiro (2004) 

com a leguminosa Acacia mangium Willd.  

 

Tabela 6. Teores de CO, P, conteúdo de P, relação C:P e relação lignina:N da 

serrapilheira existente em pastagens de braquiária consorciada com leguminosas 

forrageiras. 

Distância CO P contP C:P Lig:N 

 dag kg
-1

 g Kg kg ha
-1

 

  0 43,00a 0,36a 0,55c 1180b 24,65b 

2,5 41,49b 0,28b 0,85a 1505b 35,66a 

5 42,26ab 0,26b 0,68b 1630a 35,37a 

CV 0,93 18,07 93,23 2,92 15,14 

Letras iguais na mesma coluna não há diferença significativa pelo teste de Tukey a 5 %. 
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Em relação à avaliação da fertilidade do solo, observou-se que não houve 

interações significativas entre as espécies de cobertura e pontos coletados, somente 

alguns efeitos isolados da posição da amostra, quando avaliado o pH e K nas 

profundidades 0-10 e 10-20 cm e Al e m apenas na profundidade 10-20 cm. 

Observou-se que os valores de pH  (Tabelas 7 e 8) nos pontos cobertos por leguminosas 

(~5,0) foram inferiores aos das braquiárias (~5,3) nas profundidades 0-10 e 10-20 cm, 

porém não houve diferença significativa na profundidade 20-40 (Tabela 10). Esta 

redução no pH reforça a possibilidade de leguminosas induzirem acidificação do solo. A 

acidificação presente nos pontos cobertos por leguminosas, pode ter ocorrido em função 

dos processos de nitrificação seguida da lixiviação do nitrato, comum em solos cobertos 

por leguminosas (Conventry Cobert & Slaterry, 1991), comportamento semelhante ao 

observado por Grapeggia Júnior et al. (2000) com mucuna cinza (Stizolobium 

cinereum). Além disso, as leguminosas absorvem mais cátions que as gramíneas 

liberando mais íons H
+
 para a solução do solo e deixam de absorver grandes 

quantidades de nitrato devido à fixação  simbiótica, contribuindo  dessa maneira para 

sua acidificação (Bohnen et al., 2006). Já o Al (Tabelas 7 e 8) apresentou efeito 

significativo apenas na camada 10-20 cm, observando-se maiores concentrações nos 

pontos cobertos pelas leguminosas, o que refletiu na redução do pH e aumento na 

saturação por esse elemento nesses pontos, além disso os pontos das gramíneas mais 

próximos das leguminosas (2,5 m) provavelmente foram influenciados pelas mesmas , 

apresentando valores intermediários da concentração de Al de tal forma que não 

apresentaram diferenças significativas, entretanto  esse comportamento não foi 

observado nos valores de pH e m (Tabela 8). 

As gramíneas são mais eficientes na remoção de cátions monovalentes do solo 

(Malavolta, 1981; Marschner, 1995) em função de sua baixa CTC radicular, 

especialmente quando comparadas as leguminosas (Castellane & Fontes, 1983; Silva et 

al., 2010). Entretanto, neste trabalho foi verificado que os pontos cobertos por gramínea 

(2,5 e 5) apresentaram teor significativamente mais alto de K nas duas profundidades do 

que o coberto por leguminosa (0), provavelmente devido a maior absorção desse 

elemento pelas gramíneas, que permitindo uma maior deposição de material rico em K e 

consequentemente maior disponibilidade do mesmo.  
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Tabela 7. Valores de pH e K na profundidade 0-10 cm do solo em 

pastagens de braquiária consorciada com leguminosas forrageiras.   
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Letras iguais na mesma coluna não há diferença significativa pelo 

teste de Tukey a 5 %. 

 

Tabela 8. Valores de pH, K, Al e m na profundidade 10-20 cm do solo em 

pastagens de braquiária consorciada com leguminosas forrageiras. 

Distância pH K Al m 

 
 

-------mmolc dm---------     ----%--- 

0 4,89b 2,10b 5,09a 9,32a 

2,5 5,23a 3,00a 4,57ab 7,8ab 

5 5,28a 2,82a 3,99b 5,62b 

CV 2,69 20,84 17,23 18,96 

Letras iguais na mesma coluna não há diferença significativa pelo teste de Tukey 

a 5 %. 

 

Por outro lado, foi observado nos teores de Ca e Mg, não apresentaram efeitos 

significativos, entretanto, vale ressaltar que os maiores teores foram observados nas 

camadas mais superficiais, provavelmente em decorrência da adubação e calagem 

(Tabela 9). Este resultado difere do encontrado por Barreto & Fernandes (2001), que, 

testando o cultivo de gliricídia e leucena solteiras em alamedas de tabuleiros costeiros, 

verificaram uma elevação nos teores de Ca e Mg, com a incorporação do material 

vegetal dessas plantas ao solo. Semelhante a esses autores, Nascimento et al. (2003) 

verificaram que a introdução de  leguminosas em areas degradadas promoveram a 

elevação dos teores de  potássio e magnésio, nas profundidade de 0 - 10 cm.  Santos et 

al. (2001), assim como no presente trabalho, observaram decréscimo nos teores de Ca e 

Mg em função da profundidade independente da cobertura (gramínea ou leguminosa).  

Por outro lado, Macharia et al. (2011) verificaram que a introdução de leguminosas em 

pastagens naturais promoveu a redução nos teores de Ca e K, atribuindo essa redução a 

baixa produção de MS das leguminosas quando em consórcio e a provável competição 

por nutrientes entre gramíneas e leguminosas. Essas variações em relação à 

profundidade já foram observadas na caracterização desse solo (Tabela 1), sendo 

provavelmente influenciada pelos teores de MO (Eltz et al., 1989; Amaral & Anghinoni, 

Distância pH K 

 
 

--mmolc dm
-3

-- 

0 5,03b 2,69b 

2,5 5,29a 3,41a 

5 5,32a 2,88ab 

CV  4,59 30,05 
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2001; Gatto et al., 2003), que também decrescem. Além do maior teor de M.O. na 

camada superficial, as calagens e adubações foram superficiais afetando, portanto, os 

teores dos nutrientes nesta camada e levando à redução do Al, o que permitiu a elevação 

da CTC (t) nas camadas superficiais e a redução da saturação por Al (m) (Tabela 10).   

Os teores de P disponível não apresentaram nenhum efeito significativo, apenas 

verifica-se uma variação nas diferentes profundidades, de tal modo que as maiores 

médias foram observadas na profundidade 0-10 cm, enquanto que as menores foram 

verificadas nas camadas mais inferiores (tabela 9).  Nascimento et al. (2003), avaliando 

o efeito de leguminosas nas características químicas de um solo degradado, também 

observaram apenas um efeito isolado na profundidade, verificando-se maiores teores na 

camada de 0 - 10 cm, atribuindo essa variação aos teores de MO nessas camadas. 

Enquanto Macharia et al. (2011),  avaliando o efeito de leguminosas introduzidas em 

pastagens naturais do semi-árido no Kenya, verificaram que os níveis de fósforo no solo 

diminuíram um pouco, associando isso a utilização desse elemento pelas leguminosas 

após processos de nodulação e crescimento, porém esse efeito também não foi 

significativo. A maior disponibilidade de P nas camadas superficiais pode estar 

relacionada ao aumento de cargas negativas promovido pela calagem (Novais & Smyth, 

1999), pela adubação na fase inicial do experimento e/ou a MO incorporada, que 

também favorece o aumento dessas cargas e libera o P lentamente após sua 

decomposição, permitindo uma menor fixação do P (Bravo et al.,2007).  

Os valores de CTC efetiva (t) e Soma de bases (SB) não apresentaram nenhum 

efeito significativo, verificando-se apenas variações nesses valores em função da 

profundidade, de modo que os maiores valores da t e SB foram observados na camada 

0-10, diminuindo nas camadas mais profundas. Por outro lado, ocorreu o inverso com a 

saturação por alumínio, aumentando com a maior profundidade (Tabela 10). As maiores 

CTC e SB nas camadas superficiais podem estra relacionados não só a adubação e 

calagem, mas também teores de MO, pois esses parâmetros estão relacionados com a 

dinâmica do C (Silva et al., 1995). Maiores valores de t e SB em camadas superficiais, 

concomitantes com o decréscimo dos teores da MO também foram constatados por 

Souza et al. (2010), tanto em área de savana quanto sob cultivo de acácia 

australiana (Acacia mangium) com um e três anos. A maior saturação por alumínio nas 

camadas mais profundas do solo ocorre provavelmente devido à lixiviação desse 

elemento para essas camadas, em decorrência da calagem, somada a redução da CTC. 

Além disso, a saturação por alumínio pode aumentar em profundidade, devido a redução 



SILVA, A. B. Fertilidade do solo, estoque de serrapilheira e sua decomposição após... 

 

41 

 

do teor da MOS em profundidade, reduzindo a capacidade do alumínio em formar 

complexos com os compostos orgânicos (Vale Júnior, 2000). Apesar do mais elevado 

valor na camada 20-40 (17,25 %), este valor pode ser considerado baixo (Alvarez et al, 

1999) e não ocasionaria problemas de toxidez, pois as limitações para o crescimento 

radicular da maioria das espécies podem ocorrer quando a saturação por alumínio 

estiver acima de 30 % (Quaggio, 2000).  

 

Tabela 9. Teores de Ca, Mg e P   trocável no solo em pastagens de braquiária consorciada 

com leguminosas forrageiras nas diferentes profundidades. 

Profundidade Ca Mg  P 

              (cm) mmolc dm
-3

 mg dm
-3

 

0-10 26,1 14,4 15,7 

10-20 23,5 11,4 5,7 

20-40 17,7 7,3 3,3 

 

Em pastagens consorciadas com leguminosas arbóreas espera-se que, com a 

deposição gradual de serrapilheira rica em N sob a área de influência das árvores, 

promovam o aumento da fertilidade do solo e dos teores de MO (Oliveira et al., 2000; 

Andrade et al., 2002). Entretanto, a ausência de resultados no presente trabalho se deve 

a esses parâmetros estarem relacionados aos teores de MOS, que em solos tropicais sob 

sistemas silvipastoris aumenta a longo prazo  (Dulormne et al., 2003). Além disso, o 

solo em questão já apresentava elevados teores de MO teores em todas as profundidades 

(entre 4-5 %) no início do experimento, conforme observado na caracterização (Tabela 

1), o que provavelmente contribuiu para a baixa diferenciação nos parâmetros de 

fertilidade. Talvez seja necessário um maior tempo para que possam ser constatados 

mais efeitos significativos sobre a fertilidade. É importante ressaltar também que o P é o 

principal nutriente limitante da fixação biológica de N e da produção de biomassa nos 

sistemas naturais (Peoples & Craswell, 1992) e foram verificados baixos teores desse 

elemento nas camadas 10-20 e 20-40, o que pode ter comprometido a absorção desse 

elemento pelas leguminosas. Nesse caso, a competição pelo P pode ter ocorrido com 

mais intensidade nas camadas superficiais, em função da anatomia das raízes, 

comprometendo a absorção pelas leguminosas, logo a fixação biológica e a produção de 

biomassa e, consequentemente, interferindo na quantidade e qualidade do MO 

incorporada ao solo. 
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Tabela 10. Valores de t, SB e m em pastagens de braquiária consorciada com leguminosas forrageiras nas 

diferentes profundidades. 

Profundidade t SB m 

                cm                   mmolc dm
-3

                                               % 

0-10 49,5  47,0  3,84  

10-20 44,5  39,9  6,93  

20-40 35,2  26,2  17,25  

CV 15,41 13,16 58,27 

*SB= soma de bases; t= CTC efetiva e m= Saturação por Al 

 

 

CONCLUSÕES  

 

A introdução das leguminosas na pastagem promoveu melhorias na qualidade da 

serrapilheira disponível, principalmente no que diz respeito aos teores de N-totais e 

relações C:N, merecendo destaque para gliricídia e sabiá, por outro lado a mororó foi a 

que menos apresentou efeitos significativos.  

Apesar de o sabiá ter favorecido a elevação nos teores de N e redução na relação 

C:N na serrapilheira, esta leguminosa apresentou  elevados teores de lignina na 

serrapilheira disponível, o que pode comprometer a decomposição desse material. 

A introdução das leguminosas na pastagem promoveu alterações significativas 

em relação a cobertura com leguminosas sem distinção entre as espécies, .apenas nos 

valores de pH, K, Al e m, porém apenas nas profundidades 0-10 para os dois primeiros 

e 10-20 para estes e os demais listados.,  

Não foram observados alterações em relação aos teores de P, Ca e Mg, assim 

como os valores de SB e t , sobre influência das leguminosas, apenas alterações em 

relação as profundidades. Os baixos teores de P nas camadas mais profundas e/ou o 

período (seco) em que foi avaliado pode ter mascarado os possíveis efeitos promovidos 

pelas essas leguminosas.  
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Decomposição de serrapilheira mista de gliricídia e braquiária 

  

Resumo: As pastagens formam a base da pecuária brasileira e sofrem degradação em 

larga escala, em grande parte por deficiência de nitrogênio. O consórcio com leguminosas 

fixadoras de nitrogênio permite, além da fixação de N, acelerar a ciclagem de nutrientes. 

Assim, este trabalho visou avaliar a decomposição da serrapilheira de pastagens de 

braquiária (Brachiaria decumbens) após implantação de leguminosas forrageiras 

arbustivas e arbóreas. Para isso, foram realizadas avaliações em um experimento de 

campo, implantado em julho de 2008, com sabiá (Mimosa caesalpiniifolia), leucena 

(Leucaena leucocephala), mororó (Bauhinia cheilantha) e gliricídia (Gliricidia sepium), 

além de braquiária adubada e não adubada com nitrogênio. Em julho de 2010 foram 

coletadas amostras simples de serrapilheira para avaliar a decomposição de braquiária 

adubada e não-adubada e sua mistura com gliricídia em diferentes proporções, com 

períodos de avaliação de 0, 2, 4, 8, 16, 32, 64 e 128 dias. Foram avaliados a MO, N, P, C, 

FDA e lignina remanescentes no material incubado. Houve aumento as taxas de 

decomposição da  MO e da ciclagem dos nutrientes (N e P), assim como no 

desaparecimento do FDA e lignina para as misturas com gliricídia em comparação com 

as braquiárias solteiras. A adubação nas braquiárias favoreceu apenas o aumento na taxa 

de desaparecimento da MO. 

 

Palavras-chave: Ciclagem de nutrientes, leguminosa arbórea, gliricidia, silvopastoril.
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Mixed gliricidia and brachiaria litter decomposition 

  

Abstract: Pastures are the basis of Brazilian cattle raising, and suffer large scale 

degradation. Consortium with nitrogen-fixing legumes allows, besides nitrogen fixation, 

an acceleration of nutrient cycling. This work aimed to evaluate litter chemical 

composition and decomposition in signal grass (Brachiaria decumbens) pastures during 

forage shrub and tree legumes implantation. To this end, evaluations were conducted in 

a field experiment, implanted in July 2008, with “sabiá” (Mimosa caesalpiniifolia), 

leucaena (Leucaena leucocephala), “mororó” (Bauhinia cheilantha) and gliricídia 

(Gliricidia sepium), besides nitrogen fertilized and non-fertilized signal grass. 

Decomposition of fertilized and non-fertilized signal grass, and its mixture with 

gliricidia in different proportions evaluating DM, OM, N, P, C, ADF and lignin contents 

at 0, 2, 4, 8,16, 32, 64 and 128 days. OM decomposition and nutrient cycling rates were 

increased due to gliricídia mixture in comparison with pure signal grass, while N 

fertilization of the signal grass enhanced only OM disappearance rate 

 

Keywords: nutrient cycling, tree legumes, gliricídia, agroforestry. 
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INTRODUÇÃO 

 

O nitrogênio é um dos principais nutrientes para a manutenção da produtividade 

das gramíneas forrageiras (Mattos, 2001). Os processos que influenciam a 

disponibilidade de N desempenham um papel importante na produtividade vegetal 

(Suding et al., 2006). Segundo Werner (1986), as pastagens formadas exclusivamente 

com gramíneas necessitam de uma fonte de nitrogênio para reposição, para manter a 

produção de matéria seca e evitar a degradação dos pastos.  

Os solos brasileiros em sua maioria são pobres em N, devido ao baixo teor de 

matéria orgânica, sendo necessária sua adição ao sistema, o que pode ser feito pela 

adubação química, com custo elevado (Martha Jr. et al., 2004). A introdução de 

leguminosas nas pastagens é a principal forma natural e econômica de adicionar 

nitrogênio ao sistema, pela capacidade de fixar o nitrogênio atmosférico da simbiose 

com bactérias fixadoras de N, favorecendo o aumento da produtividade e a 

sustentabilidade das pastagens (Barcellos et al., 2008; Cantarutti et al., 2002).  

Nesse consórcio as gramíneas podem se beneficiar do nitrogênio fixado pelas 

leguminosas,seja pela excreção direta de compostos nitrogenados pelas raízes, através 

das fezes e urina dos animais, ou pela decomposição dos nódulos, das raízes e da 

serrapilheira das leguminosas (Dias et al, 2007; Roscher, et al., 2008). Além de 

fornecerem serrapilheira rica em N, as leguminosas promovem o acúmulo de 

quantidades substanciais de carbono (Mc Adam et al., 2005; Macedo et al., 2008), o 

aumento da biodiversidade (Mc Adam et al., 2005; Dias et al., 2006), melhoram a 

fertilidade do solo, reduzem a erosão, previnem a infestação de ervas daninhas e ajudam 

a melhorar a estruturação e as propriedades biológicas do solo (Dommergues et al., 

1999). Nesses sistemas, a fitomassa adicionada ao solo apresenta uma relação C/N 

intermediária às duas, permitindo além da proteção do solo, a adição de N ao sistema 

(Giacomini et al., 2003). Assim, o estudo da decomposição da serrapilheira nesses 

sistemas é muito importante para a compreensão da ciclagem de nutrientes (Tiessen et 

al., 2003) 

A qualidade da serrapilheira é determinante para a decomposição dos resíduos 

adicionados ao solo, sendo a concentração inicial de nitrogênio , fósforo , polifenóis e 

lignina, e as relações C/N e lignina/N, as principais variáveis de qualidade que 

controlam as taxas de decomposição, que dependem também da vegetação (Aita & 

Giacomine, 2003; Berg & McClaugherty, 2003; Wolf & Snyder, 2003; Liu et al., 2007; 
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Teklay et al., 2007). Elevados teores de lignina, polifenóis, alta relação C/N, assim 

como a maior resistência física do material, proporcionam uma decomposição mais 

lenta, o que reduz a disponibilização do N para o solo, afetando assim a dinâmica do 

processo de decomposição (Aita & Giacomine, 2003). A mineralização é dependente 

não só da relação C/N, mas também das relações C/P e C/S, sendo a disponibilidade de 

nutrientes reduzida, quando essas relações estiverem acima de 30:1; 300:1 e 400:1, 

respectivamente (Stevenson, 1986). Por outro lado, Berg & Mc Claugherty (2003) 

constataram que as concentrações de N e P controlam as taxas de decomposição na fase 

inicial, enquanto que a concentração de lignina exerce maior influencia nos estágios 

mais avançados de decomposição. 

Outro ponto importante é que a decomposição de resíduos, compostos por 

materiais de espécies diferentes, pode ser o resultado da interação entre as 

características de todas as espécies presentes ou de espécies que sejam dominantes no 

processo (Wardle et al., 1997; Hoorens et al., 2003; Swan & Palmer, 2004). Nesse 

contexto, observou-se que a mistura de plantas de diferentes qualidades pode ser usada 

para regular o tempo de disponibilidade de nutrientes (Handayanto et al., 1997; Sakala 

et al., 2000).  Por exemplo, em sistemas agroflorestais tropicais, a combinação de 

árvores com outras culturas gera resíduos de qualidades diferentes, o que pode ser 

manejado para manipular a decomposição dos resíduos e regular o tempo de 

disponibilidade dos nutrientes (Sakala et al., 2000), aumentando assim a eficiência na 

ciclagem dos nutrientes. Segundo Monteiro e Werner (1997), esse aumento visa a 

obtenção de maior sustentabilidade e eficiência produtiva ao sistema, além de maior 

proteção ao ambiente resultante dessas menores perdas.  

Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar a decomposição da serrapilheira em 

pastagens de braquiária após implantação de leguminosas forrageiras arbustivas e 

arbóreas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Área experimental  

A avaliação da decomposição da serrapilheira foi realizada em materiais 

coletados de pastos de Brachiaria decumbens após introdução de leguminosas 

arbustivas e arbóreas em julho de 2008, na Estação Experimental do Instituto 

Agronômico de Pernambuco (IPA), localizada em Itambé-PE, (07°25’ S, 35°06’ W, 190 
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m de altitude). O clima, do tipo AS’ na classificação de Köppen, é quente e úmido, com 

índice pluviométrico médio de 1.200 mm/ano, temperatura média anual de 24º C e 

umidade relativa média do ar de 80%, com os meses mais chuvosos ocorrendo 

geralmente de abril a julho (IPA, 1994; CPRH, 2003). A precipitação media mensal da 

implantação do experimento à coleta dos materiais para analise (Figura 1) foi de 196,53 

mm (ITEP, 2011). Os solos predominantes nesta Estação são classificados como 

Argissolo Vermelho-amarelo tb distrófico, com horizonte A proeminente de textura 

média/argilosa e o relevo suave ondulado (Jacomine et al, 1973; Embrapa, 2006). 

 

Preparo do solo 

Antes da implantação do experimento de campo, foi realizada a caracterização 

da fertilidade do solo nas profundidades 0-10, 10-20 e 20-40 cm (Tabela 1), conforme a 

metodologia descrita pela Embrapa (1997). Após a obtenção desses resultados, realizou-

se a correção da acidez do solo, aplicando-se 1 Mg.ha
-1 

de calcário e posteriormente 

procedeu-se as adubações com 50 Kg.ha
-1

 cada de P2O5 e K2O. 

 

Implantação e condução do experimento de campo 

As leguminosas arbustivas e arbóreas avaliadas são sabiá (Mimosa 

caesalpiniifolia Benth.), leucena (Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit), mororó 

(Bauhinia cheilantha (Bong) Steud) e gliricídia (Gliricidia sepium (Jacq.) Kunthex 

Walp.). As plantas foram multiplicadas mediante a preparação de mudas e inoculadas 

com solução de inoculante específico produzido na UFRPE (Tabela 2), com as estirpes 

recomendadas nacionalmente à época (Sda-Mapa, 2006) e fornecidas pela Embrapa 

Agrobiologia, exceto o mororó, que é uma espécie não nodulante.  

O transplantio foi realizado quando as mudas apresentavam altura média de 12-

15 cm, em fileiras duplas com espaçamento de 10 m x 1,0 m x 0,5 m. Cada parcela 

mede 660 m
2
 (33 m x 20 m), com três filas duplas de leguminosa por parcela (Figura 2). 

 

Tratamentos e Delineamento Experimental  

Os tratamentos foram distribuídos num delineamento em blocos ao acaso com seis 

tratamentos e quatro repetições, sendo quatro associações gramínea/leguminosa e dois 

tratamentos mantendo braquiária exclusiva, um não adubado (denominado braquiária) e 

o outro com aplicação de 60 Kg.ha
-1

.ano
-1

 de N na forma de uréia (denominado 

braquiária adubada), constituído por 30 kg de N aplicados no início do pastejo de cada 
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ano (maio de 2009 e março de 2010) e outros 30 kg de N 56 dias após a primeira 

aplicação. 

 

Tabela 1. Caracterização do solo da área experimental antes da introdução das espécies leguminosas. 

 *MO= matéria orgânica; SB= soma de bases; t= CTC efetiva; T= CTC potencial; V= Saturação por bases e 

m= Saturação por Al 

Os dados representam as médias ± desvios padrão de quatro blocos. 

 

Tabela 2 – Estirpes utilizadas para inoculação de leguminosas arbustivo-arbóreas, com base na 

recomendação oficial de estirpes para produção de inoculantes (Sda-Mapa, 2006) 

Leguminosa Estirpe Sinônimos Espécie Fonte 

Sabiá SEMIA 6382 BR 3405 Burkholderia sabiae (Chen et al., 2008) 

Sabiá SEMIA 6410 BR 3451 Burkholderia sp. (Binde et al., 2009) 

Leucena SEMIA 6153 BR 827 Bradyrhizobium japonicum (Binde et al., 2009) 

Leucena SEMIA 6069 DF 10, 

BR 414 

Bradyrhizobium elkanii (Menna et al., 2006) 

Leucena SEMIA 6070 DF 15 Agrobacterium rhizogenes (Menna et al., 2006) 

Gliricidia SEMIA 6168 BR 8801 

LMG 10132 

Rhizobium sp. (Menna et al., 2006) 

Gliricidia SEMIA 6435 BR 8802 Rhizobium sp (Moreira et al., 1998; 

Binde et al., 2009) 

 

Características químicas 
Profundidade (cm) 

0-10 10-20 20-40 

pH  5,36 ± 0,29 5,26 ± 0,27 5,16 ± 0,30 

P mg/dm
3
 3,38 ± 1,44 1,92 ± 1,21 0,83 ± 0,7 

Na mmolc/dm
3
 4,83 ± 0,72 4,75 ± 0,56 4,78 ± 0,48 

K mmolc/dm
3
 0,90 ± 0,59 0,77 ± 0,57 0,43 ± 0,22 

Mg mmolc/dm
3
 16,35 ± 6,32 18,27 ± 6,22 12,9 ± 5,19 

Ca mmolc/dm
3
 26,79 ± 8,99 24,21 ± 7,29 20,85 ± 8,75 

Al mmolc/dm
3
 2,78 ± 2,14 3,6 ± 2,69 6,15 ± 5,58 

H+Al mmolc/dm
3
 61,85 ± 8,54 63,88 ± 9,62 66,03 ± 8,69 

MO g/kg 41,47 ± 3,21 48,16 ± 6, 59 41,35 ± 5,73 

SB mmolc/dm
3
 48,88 ± 13,63 47,99 ± 13,51 38,96 ± 13,61 

t mmolc/dm
3
 51,54 ± 12,41 51,6 ± 12,27 45,11 ± 12,38 

T mmolc/dm
3
 110,73 ± 10, 13 111,87 ± 10,12 104,99 ± 10,34 

V % 43,67 ± 9,28 42,66 ± 9,01 36,64 ± 10,2 

m % 6,15 ± 5,44 7,87 ± 6,50 14,84 ± 14,63 
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Figura 1. Precipitação mensal da estação experimental do IPA-Itambé, no período compreendido entre as 

coletas de solo para caracterização e para avaliação da fertilidade. 

Fonte: ITEP, 2011 

 

 

Figura 2. Distribuição dos pontos coletados no experimento de campo 

 

 

Experimento de incubação  

A decomposição da serrapilheira foi avaliada em um experimento conduzido no 

Departamento de Zootecnia da Universidade Federal Rural de Pernambuco (DZ-

UFRPE), de 13 de agosto a 20 de dezembro de 2010, apresentando nesse período 

precipitação mensal (Figura 3) de 79,44 mm (ITEP, 2011). Nesse experimento, utilizou-

se material coletado do experimento anterior, apenas a serrapilheira das espécies 

Braquiária adubada e não-adubada pura e misturada com gliricídia em diferentes 

proporções, perfazendo um total de seis tratamentos (0, 25, 50, 75e 100% da gliricídia) 

(Tabela 3). Os tratamentos foram distribuídos em um delineamento em blocos (3 

blocos) ao acaso sete tempos de avaliação (0, 2, 4, 8, 16, 32, 64 e 128 dias). 

 

33 m 

2
0
 m
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Tabela 3. Composição química da serrapilheira utilizada no experimento de decomposição. 

aracteristicas  

Proporções 

Braq  

(100 %) 

Braq adu 

(100 %) 

Braq + Glir 

(75+25 %) 

Braq + Glir 

(50+50 %) 

Braq + Glir 

(25+75 %) 

Glir  

(100 %) 

MS dag kg
-1

 90,1±2,21 92,1±0,26 92,9±0,60 92,5±0,45 93,3±0,28 92,8±0,29 

MO dag kg
-1

 95,33±1,17 95,31±0,3 89,99±1,00 91,73±0,28 92,13±0,66 93,94±0,17 

N-total dag kg
-1

 0,40±0,39 0,56±0,24 1,06±1,01 1,70±1,14 2,38±0,97 3,16±0,23 

P-total g kg
-1

 0,25±0,06 0,34±0,02 0,52±0,01 0,71±0,10 0,78±0,14 1,17±0,05 

FDA dag kg
-1

 66,9±2,8 65,1±1,3 61,2±3,7 59,2±1,5 55,1±4,1 41,1±2,9 

LIGNINA dag kg
-1

 26,4±2,2 25,8±0,7 26,4±0,8 30,8±2,6 38,1±1,0 35,2±0,8 

C-total dag kg
-1

 37,2±1,3 35,5±1,2 38,7±1,3 37,7±0,6 39,6±2,2 42±0,5 

C:N 
 

92,7±11,5 63,3±3,7 37,0±4,7 22,2±1,2 16,7±0,8 13,3±0,2 

C:P 
 

1524±305 1052±97 747±27 536±69 517±80 360±17 

*Os dados representam as médias ± desvios padrão de três blocos. 

 

Coleta e preparo das amostras de serrapilheira 

A coleta do material senescente das espécies em estudo foi realizada no final do 

mês de julho de 2010, sendo coletado manualmente da superfície do solo, com exceção 

do material da gliricídia. Para estas foram coletadas folhas velhas direto das plantas, 

pois não havia serrapilheira suficiente na superfície. Esse material foi seco em estufa de 

circulação forçada, por 72 h a 65 °C. Em seguida, separado do excesso de solo e 

materiais não identificados.  

 

Figura 3. Precipitação  na cidade do Recife-PE no período experimental. 

Fonte: ITEP, 2011 
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Incubação e preparo das amostras 

Para incubação foi adotada a técnica de sacos de nylon (Dubeux Jr. et al., 2006). 

Os sacos medindo 15 x 30 cm e com poros de aproximadamente 75 μm, foram 

preenchidos com cerca de 12 g do material coletado, mantendo uma proporção de 

aproximadamente 27 mg de serrapilheira por cm
2
 de saco. A serrapilheira incubada não 

foi moída, visando preservar a superfície original de exposição ao ataque dos 

microrganismos, sendo respeitadas as proporções folha:caule de cada espécie estudada. 

Os sacos foram colocados sobre o solo e cobertos com uma fina camada de 

serrapilheira, para simular as condições da serrapilheira em pastagem. Sacos vazios 

também foram incubados, para verificar a influência de cada tempo de incubação no 

peso dos sacos, permitindo a correção dos sacos com os materiais incubados. No final 

de cada tempo de incubação, os sacos foram coletados, limpos com pincel para remoção 

dos resíduos superficiais, colocados em estufa a 65ºC, por 72 horas e pesados. Esse 

material foi triturado em moinho de facas e acondicionado em recipientes para 

posteriores análises químicas.  

 

Análise da serrapilheira incubada 

Na serrapilheira foram determinados os teores de matéria seca (MS), matéria 

orgânica (MO) conforme Bezerra Neto & Barreto (2004), nitrogênio total (N-total) 

determinado pelo método Kjeldahl; fibra detergente ácido (FDA) e lignina nos tecidos 

vegetais, de acordo com as metodologias descritas em Silva e Queiroz (2002); Carbono 

Orgânico (CO) pelo método descrito por Bezerra Neto & Barreto (2004); e fósforo, 

determinado a partir de extratos preparados com o resíduo mineral proveniente da 

determinação da MO segundo Bezerra Neto & Barreto (2004), além das estimativas de 

desaparecimento de cada componente, determinada pela seguinte formula: 

 

             (
     

       
)      

 

As análises estatísticas foram realizadas em um arranjo fatorial entre 

composição e tempo, seguido por análise de regressão não-linear examinando os 

modelos apropriados para decomposição em função dos resultados da análise de 

variância, utilizando o procedimento NLIN do SAS (SAS Inst. Inc., 1999). 

  



SILVA, A. B. Fertilidade do solo, estoque de serrapilheira e sua decomposição após... 

 

61 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Entre os modelos testados, o exponencial simples negativo com três parâmetros 

foi apropriado para explicar a curva de desaparecimento da MO e N, apresentando uma 

significância com probabailidade inferior a 0,01 % na maioria dos tratamentos. 

Enquanto que, nas avaliações das relações C:N e C:P, assim como nos teores de C, P, 

lignina e FDA remanescentes, o modelo que mais se adequou à avaliação desses 

parâmetros foi o exponencial duplo negativo, entretanto algumas equações não foram 

significativas. O modelo exponencial simples de três parâmetros apresenta apenas uma 

só constante de decomposição para o parâmetro avaliado, com o fator adicional 

indicando de que a concentração é assintótica a um valor definido. Já o exponencial 

duplo apresenta duas constantes de decomposição, indicando que existe uma fração de 

rápida decomposição e outra mais recalcitrante (Wieder & Lang, 1982). Assim, tanto 

MO quanto N apresentaram taxas de decomposição constantes, assintótica a um valor 

remanescente, enquanto os demais parâmetros apresentaram duas frações distintas, 

sendo uma maior de decomposição lenta e outra menor de decomposição rápida. 

A decomposição da MO nas braquiárias ocorreu de forma lenta, sendo a 

constante de decomposição maior para não adubada (-0,063 %/dia) em relação a  

adubada (-0,012 %/dia). Entretando, observou-se que a adubação contribuiu para o 

desaparecimento da MO, de tal forma que esse tratamento tendeu a apresentar um valor 

mais baixo no final do período de incubação (78,1 %), quando comparados às não 

adubadas (85,1 %) (Figura 4 A). Apesar do desaparecimento lento, o comportamento da 

adubada indica possibilidades de continuidade no decréscimo da MO, ao passo que na 

não adubada o decréscimo mais acentuado foi observado até os 32 dias, estabilizando a 

partir deste . Por outro lado, a gliricídia favoreceu o desaparecimento da MO de forma 

mais intensa, verificando-se aumento na taxa de decomposição à medida que se elevou 

o incremento desse material, de tal modo que até os 32 dias observaram-se reduções de 

22,5, 36,2 , 44,6 e 48,3 %, da biomassa nas misturas com 25, 50, 75 e 100 %,  de 

gliricídia. Nesses tratamentos, o material não decomposto observado ao final do período 

de incubação correspondeu a 70,0, 57,7, 46,3 e 44,3 % da MO (Figura 4 B). Ademais, 

suas equações foram altamente significativas (p<0,01) e todas as proporções 

apresentaram elevados coeficientes de determinação, superiores ou iguais as das 

braquiárias puras.  
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Figura 4. MO remanescente da serrapilheira braquiária não adubada e adubada puras [A] e gliricídia 

[B] em diferentes proporções com braquiária. 

 

A quantidade de carbono remanescente também reduziu ao longo do período de 

incubação, semelhantemente aos teores de MO, sendo observada uma redução mais 

intensa com o incremento de material de gliricídia, onde verificaram-se aumentos nas 

taxas de decomposição tanto no material de rápida decomposição, quanto no mais 

recalcitrante. Contudo, na proporção 75 % foi observada a menor taxa de 

desaparecimento do material mais decomponível, porém no material mais recalcitrante, 

a taxa foi bastante semelhante ao do material exclusivo de gliricídia, o que fez com que 

os valores finais quase se igualassem. Assim, após 128 dias de incubação, constatou-se 

o desaparecimento de 26,2, 41,9, 60,3 e 61,8 % do carbono presente nos tratamentos 

com gliricídia a 25, 50, 75 e 100 %, destacando que essa última equação foi bastante 

semelhante a gliricídia (100 %) (Figura 5 B). 

O baixo desaparecimento da MO e do C nas braquiárias puras e adubadas  

ocorreu provavelmente devido às baixas concentrações de N-total nesses materiais (0,40 

e 0,56 dag kg
-1

) e às elevadas relações C:N (92,7 e 63,3) já verificadas na caracterização 

do material para incubação (Tabela 2), pois esses fatores constituem os principais 

controladores da decomposição dos resíduos (Teklay et al., 2007; Zeng et al., 2010). 

Esses dois fatores também podem explicar os melhores resultados observados no 

tratamento B. adubada, onde a adubação nitrogenada promoveu elevação nos teores de 

N (Tabela 2), consequentemente redução na relação C:N e na maior taxa de 

desaparecimento da MO e do C, porém esse efeito foi maior com o incremento da 

gliricídia. Cantarutti et al. (2002) também verificaram aumentos nas taxas de 

decomposição da mistura da Brachiária humidicola com Desmodium ovalifolium em 
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relação a Brachiaria humidicola solteira, atribuindo a maior quantidade de N 

encontrada na mistura.  

 

 
Figura 5. C remanescente da serrapilheira de braquiária não adubada e adubada puras [A] e gliricídia [B] 

em diferentes proporções com braquiária.  
 

A decomposição mais acentuada no início da incubação, pode ser consequência 

da maior quantidade de compostos mais solúveis presentes na serrapilheira (Heal et al., 

1997; Aita & Giacomini, 2003) (Tabela 2).  

Em relação aos teores de N remanescente, verificou-se que apenas as equações 

dos tratamentos com gliricídias foram significativas (p<0,05) e apresentaram elevados 

coeficientes de determinação. Observou-se também que o incremento da gliricídia 

favoreceu a mineralização do N, reduzindo os teores de N remanescentes à medida que 

se elevava a proporção desta leguminosa, de tal forma que foram constatadas elevações 

nas taxas de decomposição e reduções nos conteúdos ao final do período de incubação, 

restando 69,3, 54,9, 47,5 e 41,0 % do N remanescente nos tratamentos com 25, 50, 75, e 

100 % de gliricídia (Figura ¨6 B). Outro ponto importante foi o maior desaparecimento 

observado até próximo do 64º dia de incubação, compreendendo o período de maior 

mineralização do N Esses resultados reforçam a hipótese de que em sistemas 

consorciados (gramíneas/leguminosas) a fitomassa adicionada ao solo apresenta relação 

C/N intermediária as duas, logo favorecendo mineralização do N e adição do mesmo ao 

sistema (Giacomini et al., 2003).  



SILVA, A. B. Fertilidade do solo, estoque de serrapilheira e sua decomposição após... 

 

64 

 
Figura 6. N remanescente da serrapilheira braquiária não adubada e adubada puras [A] e gliricídia [B] em 

diferentes proporções com braquiária. 

 

Embora Dubeux Jr. et al. (2006) indiquem que a relação C:N decresce ao longo 

do período de incubação em função da decomposição mais rápida das frações mais 

solúveis de carbono, não foram verificados efeitos significativos nos tratamentos 

avaliados (Figura 7). Por outro lado, Freire et al. (2010) verificaram, na serrapilheira de 

sabiá proveniente de bosque, uma redução na relação C:N à medida que os dias de 

incubação aumentavam, tanto para folhas como para ramos, mas as relações foram 

bastante inferiores a 30:1 em todos os materiais avaliados, porém o material avaliado 

além de estar separado em ramos e folhas, não foi testado misturas com braquiárias 

puras. Vale ressaltar que as relações encontradas no material composto por gliricídia 

acima de 50 % (Tabela 2), já são suficientes para favorecer uma maior mineralização do 

N (Tian, 1992; Sá, 1999).  

Assim, a implantação  da gliricídia nas pastagens pode aumentar 

substancialmente a ciclagem de nutrientes, favorecendo uma maior disponibilização dos 

mesmos. Nesse sentido, Thippayarugs et al. (2008) verificaram que os resíduos de 

amendoim (Arachis hypogaea) se decompõem mais rapidamente do que os resíduos de 

guandu (Cajanus cajan) e de anileira (Indigofera hirsuta) por apresentar menor relação 

C:N. Do mesmo modo, Silva (2009), avaliando a decomposição de Brachiaria 

decumbens, Calopogonium mucunoides (calopogônio) e a mistura dos dois, observou 

que a inclusão de serrapilheira do calopogônio (de menor relação C:N) em pastagens de 

braquiária apresentou potencial para acelerar a decomposição dos resíduos. Entretanto, 

essa relação como um fator isolado, nem sempre representa adequadamente a 

decomponibilidade dos resíduos, pois devem ser levadas em consideração outras 
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características, como os componentes bioquímicos, os quais em algumas ocasiões 

podem imperar nesse processo (Trinsoutrot et al., 2000; Wolf & Snyder, 2003). 

 

 
Figura 7. Relação C:N da serrapilheira de braquiária não adubada e adubada puras [A], sabiá [B] e 

gliricídia [C] em diferentes proporções com braquiária. 

 

A adubação não apresentou efeito significativo nos teores de P residual da 

braquiária solteira, contudo no tratamento sem adubação houve um aumento dos 

conteúdos de P, sendo este mais rápido até próximo ao quarto dia, compreendendo o 

intervalo com a taxa de acúmulo mais elevada (1,40 %/dia) e a partir deste ponto foi 

bastante reduzida (0,0004 %/dia), apesentando um coeficiente de determinação de 0,80 

(Figura 8 A). Esse comportamento provavelmente foi influenciado pela relação C:P, 

visto que essas braquiárias apresentaram elevadas relações e isso, além de comprometer 

a decomposição dos resíduos, favorece a imobilização do P. Na gliricídia, apenas a 

proporção 25 % não foi significativa, enquanto que as demais, além de significativas 

(p<0,05), apresentaram R
2
 de 0,84, 0,90 e 0,85, para as proporções 50% 75 % e 100 % . 

O aumento no teor de gliricidia favoreceu a mineralização de P, tanto para o material de 

rápida decomposição, quanto para o o mais recalcitrante, o que promoveu uma redução 

progressiva até o último dia de incubação, onde pôde ser constatadas médias de 65,5, 

55,0, 39,2, 34,1 % do P residual nas proporções 25, 50, 75 e 100 % respectivamente 

(Figura 8 B). Este resultado concorda com Freire et al. (2010) que, avaliando a 

decomposição da serrapilheira de sabiá coletada de um bosque, verificaram que 

aproximadamente 40 % do fósforo foi mineralizado após 256 dias de incubação. 

 



SILVA, A. B. Fertilidade do solo, estoque de serrapilheira e sua decomposição após... 

 

66 

 
Figura 8. P residual da serrapilheira de braquiária não adubada e adubada puras [A] e gliricídia [B] em 

diferentes proporções com braquiária. 

 

As reduções nas relações C:P verificadas nas braquiárias puras, resultam da 

baixa elevação ou quase estabilização do valores de P somadas a pequena redução nos 

valores de C remanescente (Figura 9 A). Por outro lado, na gliricídia houve um 

equilíbrio na mineralização desses dois elementos, resultando em valores mais estáveis 

de relação C:P  (Figura 9 B). Entretanto, não foram significativas as equações da 

braquiária adubada, e em todas com gliricídia exceto a 50 %. Apesar disso, notou-se que 

as menores relações foram verificadas quando houve um maior incremento na 

serrapilheira com material da gliricídia, mas  mesmo considerando a menor relação, 

observada no final do período de incubação na gliricídia 100 % (345,6:1), a relação 

ainda compromete a decomposição dos resíduos e consequentemente a mineralização da 

MO, pois segundo Mclaughlin & Alston (1986), acima de 300:1 ocorre a imobilização 

desse elemento, contudo esse comportamento não foi verificado na gliricídia. 

O FDA remanescente reduziu ao longo do período de incubação na maioria dos 

tratamentos. Nas braquiárias puras foi constatado um leve decréscimo neste conteúdo, 

apresentando equações bastante semelhantes, porém observou-se que as taxas de 

desaparecimento no material de rápida e lenta decomposição foram superiores para não 

adubada, por outro lado a adubada apresentou um maior coeficiente de determinação  

(0,93) que a da adubada (0,88) e as duas equações foram significativas (p< 0,01) (Figura 

10 A). Enquanto que na gliricídia, em relação aos conteúdos iniciais, o comportamento 

foi inverso, verificando-se menores conteúdos quanto maior a proporção desta 

leguminosa, destacando-se também pelos maiores coeficientes de determinação e todas 

as proporções foram significativas (p<0,05). Além disso, nessa leguminosa o 

desaparecimento do FDA foi mais intenso, verificando-se taxas de desaparecimento do 
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material mais recalcitrante bem mais elevadas que nas braquiárias puras, constatando-se 

também que houve elevações nas duas taxas com o aumento das proporções, porém no 

tratamento 100 %, ocorreram reduções nessas taxas (Figura 10 B), provavelmente pelo 

maior teor de lignina verificado no material de gliricídia em relação as braquiárias puras 

(Tabela 2), o que não impediu o desaparecimento, mas reduziu as taxas.  

 

 
Figura 9. Relação C:P da serrapilheira de braquiária não adubada e adubada puras [A] e gliricídia [B] em 

diferentes proporções com braquiária. 

 

 
Figura 10. FDA remanescente da serrapilheira de braquiária não adubada e adubada puras [A] e gliricídia 

[B] em diferentes proporções com braquiária. 

 

A quantidade de lignina diminuiu até o final do período de incubação em todos 

os tratamentos, contudo apenas os tratamentos com gliricídia apresentaram elevados 

coeficientes de determinação e equações altamente significativas (p<0,01), enquanto 

que as demais não foram significativas. Vale ressaltar que a proporção 100 % de 

gliricídia apresentou as menores taxas (0,0014 %/dia) de desaparecimento do 

componente de difícil decomposição, indicando um maior conteúdo desses compostos 

na gliricídia em relação às braquiárias puras (Figura 11 A e B). De acordo com Hammel 
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(1997), esse constituinte passa a controlar a decomposição em períodos mais avançados 

da decomposição, principalmente se a serrapilheira apresentar estreita relação C:N e 

altas concentrações de polifenóis, outras relações como LIG:N passam a controlar o 

processo (Wolf & Snyder, 2003). Nesse sentido, Berg & Mc Claugherty (2003), 

verificaram que as concentrações de N e P controlaram as taxas de decomposição na 

fase inicial, enquanto que a concentração de lignina exerceu maior influência nos 

estágios mais avançados de decomposição, o que provavelmente ocorreu com os 

tratamentos com braquiárias. Enquanto que os tratamentos com gliricídia, apesar de 

apresentar valores um pouco mais elevados que as braquiárias puras, as relações C:N 

foram mais baixas, sendo este provavelmente o principal fator de controle da 

decomposição nessas condições. 

 

 
Figura 11. Lignina remanescente da serrapilheira de braquiária não adubada e adubada puras [A] e 

gliricídia [B] em diferentes proporções com braquiária. 

 

CONCLUSÃO 

 

A introdução da serrapilheira de gliricídia na pastagem promoveu melhorias na 

qualidade da serrapilheira, principalmente no que diz respeito aos teores de N-totais e 

relações C:N, aumentando assim a velocidade de ciclagem de nutrientes, reduzindo as 

relações C:N e C:P, assim como os teores de FDA e lignina da serrapilheira, 

favorecendo uma maior decomposição do material e disponibilização do N e P. 

Enquanto a adubação nas braquiárias não foi suficiente para promover aumento nas 

taxas de mineralização dos nutrientes, favorecendo apenas o aumento na taxa de 

desaparecimento da MO.  
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CONCLUSÕES GERAIS 

 

A introdução das leguminosas na pastagem promoveu melhorias na qualidade da 

serrapilheira disponível, principalmente no que diz respeito aos teores de N-totais e 

relações C:N, o que provavelmente contribuiu para as alterações nos valores de pH, K, 

Al, especialmente com as espécies gliricídia e sabiá. Entretanto, o sabiá apresentou  

elevados teores de lignina na serrapilheira disponível, o que pode comprometer a 

decomposição desse material. 

Apesar das diferenças entre gramíneas e leguminosas, no que diz respeito a 

absorção de nutrientes e  da qualidade do matéria depositado sobre o solo, não foram 

observados alterações em relação aos teores de P, Ca e Mg,  assim como os valores de 

SB e t, sobre influência das leguminosas, apenas alterações em relação as 

profundidades. 

O aumento nos teores de N-totais e relações C:N promovidos pela serrapilheira 

da gliricídia, permitiu a aceleração da velocidade de ciclagem de nutrientes, reduzindo 

as relações C:N e C:P, assim como os teores de FDA e lignina da serrapilheira, 

favorecendo uma maior decomposição do material e disponibilização do N e P. 

Enquanto a adubação nas braquiárias não foi suficiente para promover aumento nas 

taxas de mineralização dos nutrientes, favorecendo apenas o aumento na taxa de 

desaparecimento da MO. 

 


